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No imenso palco em que se 
transformou a UnB, a 
América latina desfilou por 
inteiro: sons, cores, humores. 
E, Queixas e vaias à parte, 
por entre oficinas de 
palavras soltas como roupa 
no varal , da música livre de 
Hermeto, do teatro-surpresa 
dos argentinos, o encontro 
de "los hermanos" afinal 
aconteceu, A viagem da 
latinidade, na pg. 6 

Agora, a bola 
vai rolar na UnO 
Enfim nasceu um novo espaço. Um espaço há muito desejado por grande 
parte da galera. A partir de agora você vai conviver com 
a nova editoria de esportes do "Campus". E como nosso vinculo principal 
é com a torcida, foi escolhida uma pauta muito especial para este 
primeiro número: Uma entrevista exclusiva com as herofnas do basquete 
feminino, a nova mania dos "Pub's" e ainda, a organizaça.o dos JIUnB's. 

Aqueles professores que não produzem desde 
80 vão ter que arrumar uma explicação para se 
defender da acusação de picaretas. O decanato 
de Pesquisa e Pós-Graduação vai fazer uma lista 

negra usando um computador. O reitor já 

mandou uma carta para 256 professores que 
não produziram trabalhos em 85 e 86, pedindo 

que eles sugiram maneiras de mudar esta 
situação. Além do problema da falta de 

produção, a Universidade enfrenta dificuldades 
quanto à qualidade de ensino. Alguns 

departamentos estão avaliando os professores, 
mas os resultados ainda não apareceram. 

PICARETAS 
t>A . uns 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

"Essa é a 
chance de 
mudar" 

o Ifder do PMDB no Senado 
cr itica o pr esidencial ismo 
e denuncia o per igoso 
isolamento de Sarney_ 

Estudante: 
hora é de 
fazer política 
A política estudantil 
está de volta ao 
campus da UnB. Nem 
todos aprenderam 
com os erros do 
passado. 
O desencanto é grande 
e muitos alullos 
nem querem ouvir 
falar de polltica. 
Mas a comiss:lo pró-DCE 
abre a d iscuss:lo 
para descobrir que 
polftica se deve e 
se pode fazer 
na Universidade. 
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OPtNIAO 

Editorial 

A volta do DCE 
Recado 

do editor 
A inten(c1o de reconstruir o DI ­

retório Central dos Estudantes, 
partida de representantes dos 
Centros Acadêmicos , retoma 
uma discuss30 Que, nos últimos 
tr@S anos, praticamente ficou res­
trita a um r~uzido grupo de mili­
tantes partidarios . Hoje, mais dcl 
metade dos estudantes da UnB 
nao cheRou a conhecer o DCE e 
Rrande parte nem sequer ouviu 
falar da entidade Que se desestru­
turou em 84 , após duas eleiçOes 
Que n30 obtiveram quórum por 
absoluta falta de vontade dos alu­
nos em se verem representados . 

Motivo nao falta para os estu­
dantes re<.:onstrulrt'm o DCE. e in­
discutlvel QUt' elt's só ganhariam 
dispondo de uma entidade séria 
reconhecida pelos alunos e res­
peitada na conlunidade acadêmi­
ca, Que funcionasst' como canal 
de rt'ivindicaç."lo e interferência 
junto à duministraç."lo e Que se 
posicionasse, inclusive, a respei ­
to de QuestOes mais gerais , como 
polit icas educacional. cultural e 
econômica 

Numa universidade em Que 
existe uma associaç."lo de profes­
sores poderoslssima e outra . de 
uncionários. de fortes tendên­

cias corporcltivas . os estudantes . 
por nao disporem de uma entida­
de. t~m pouco poder de influên­
da. As ('ternas ameaças de greve 
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e a histórica falta de verbas quase 
nunca encontraram respostas sig­
nificativas da pclrte dos alunos. 
Em greves como a do inicio do 
ano. quando estava em jogo a 
viabilidade das universidades e 
havia necessidade de apoio dis­
cente. a participaçclo estudantil 
foi medlocre. Somente o esforço 
de uns poucos . sempre os mes­
mos. impediu que os estudantes 
fossem meros espectadores da 
crise. 

A importânCia de reconstruir o 
DCE, entretanto. nao é suficiente 
para indicar Que o momento mais 
adequado seja este. A " falência" 
de três anos atrás foi provocada. 
entre outras causas . por uma série 
de erros no comportamento dos 
que atuavam. De nada adiantaria 
reerguer uma entidclde dirigida 
por pessoas Que trouxessem para 
dentro da universidade as mes­
mas condenáveis práticas pollti­
cas dos altos escalões da Repúbli­
ca. O fisiologismo e as brigas por 
poder se encarregariam de. em 
pouqulssimo tempo . sucumbir 

novamente o OCE. 
e importante lembrar Que mui­

~os dos componentes da cltual Co­
missao Pró-OCE selo remanescen­
tes do tempo em que a entidade 
existia e, além da contribuiçao 
que podem dar em virtude da ex­
periência adquirida, correm o ris­
co de trazer também os vIcias do 
passado. Cada uma das pessoas e 
das correntes pollticas Que atua­
vam naquela época têm sua par­
cela de culpa por nelo terem con­
s€Ruido conquistar a confiança 
dos seus "representados". Os 
que nao atuaram selo igualmente 
culpados por se omitir e. assim . 
permitir que o DCE morresse. 

A presença de organizações 
polfticas no movimento estudan­
til pode ser saudável. O debate 
de diferentes tendências é positi ­
vo. mas só despertará interesse se 
nelo se transformar em vdzias 
campanhas eleitorais ou em estú­
pidas "guerrinhas" de discurso. 

A mudança na prática dos " en­
gajados" é pré-requisito para a 
consolidaç30 do OCE. porém. is­
so só vai acontecer quando a 
maioria dos estudantes. incluindo 
principalmente os extra­
partidários . se preocupar com os 
destinos da entidade. A interfe­
rência de novas idéias impedirá 
que antigos eQulvocos sejam re­
petidos . 

DIPLOMA 
DE 

JORNALiSTA 

o Jornalismo que não 
se aprende na escola 

O jornal Folha de Sao Paulo, bem o ódio que inspira um jorna-
com sua campanha contra o di- lismo ~rio. respon5ctvel. a bus-
ploma para o jornalista, chegou car cada vez mais a liberdade 
a um ponto em que . vencido pe- de infonn.r •• democratizaçao 
la lógica dos argumentos e pela dos meios de comunicaçc1o. 
verdade fria dos números da Co- Ganhamos a batalha do diplo-
missêlo de Sistematizaç.to. está ma. Vamos aROl'a a uma outra 
partindo para o irracionalismo e ItU: a das comis~s de reda-
para a agresselo pura e simples. ç.to. Estudantes de Comunica-
Nela se pode entender de outra çc10 e jornalistas precisam lutar 
forma a legenda feita para a foto para que a liberdade de infor­
de um estudante de Comunica- maç!o nela fique apenas nas 
çao: "diploma de palhaço" . mêlos dos donos de iornal Que·, 
Com este texto. a direçao da Fo- como o da Folha de sao P.ulo. 
lha agride nao só os estudantes têm-se mostrado despreparados 
como todo o seu corpo profissio- para tal funçc1o. Que tal mandar 
nal. jornalistas formados que in- tais diretores de volta aos bancos 
felizmente precisam de um em- escolares de um Curso de Comu­
prego na Folha, já que o merca- nicac;.tol 
do de.trabalho é limitado. O des- ---C-r-LtA-~-tA-LA-DE-I-IlA---
respeito a toda uma classe pro- Prol"JOf.-Or~ntadora 
fissional é t.to grande que mostra do JorNIl CatTlPU' 

{. ., 

Contratempo no FlAAC 
O FLMC já terminou. Muita 

coisa boa aconteceu. mas tive­
mos também alguns contratem­
pos. Numa dessas histórias que 
contando, ninguém acredita, o 
laboratorista do "Campus", Jeo­
vá Xangô sofreu um acidente 
Quando pela primeira vez tinha 
a chance de participar de uma 
das oficinas oferecidas pelo fes­
tival. Ao tentar socorrer uma das 
companheiras do curso, Jeová 
nao encontrou o apoio necessá­
rio, caiu de uma altura conside­
rável e acabou Quebrando a per-

na. Foi preciso o auxilio do Cor­
po de Bombeiros para que nosso 
amigo tivesse o mais rápido 
atendimento médico. Agora. ele 
vai ficar "de molho" por mais de 
dois meses. Ruim para o jornal , 
Que perde um excelente profis­
sional. ruim para a UnB que fica 
sem um de seus personagens fol­
clóricos e ruim para nós Que va­
mos ficar um bom tempo sem 
ouvir aquelas piadas e a risada 
estrondosa. Boa sorte e boa re­
cuperaçêlo. Jeová. 

I dilorta do Cdnlu, 

Um jornal 

para a UnB 
A experiência de fazer um 

jornal-laboratório só é válida se 
realizada dentro de um perma­
nente processo de renovaçc1o e 
aprimoramento das técnicas e 
objetivos. Isto explica porque o 
"Campus" sofre constantes mu­
danças tanto na sua parte gráfi­
ca. Quanto nas formas de abor­
dagem e cobertura dos assuntos 
contemplados por sua equipe de 
reportagem . Os alunos, que 
cumprem papel de repórteres e 
editores. sêlo trocados a cada se­
mestre, havendo. também , re ­
vezamento entre os professores 
Que orientam as duas disciplinas 
responsáveis pelo jornal. 

Neste semestre. o " Campus" 
aparece com duas novidades. A 
primeira é o "Suplemento Espe­
cial" que acompanha este nú­
mero e Que funciona como um 
espaço totalmente livre para a 
criatividade e a busca de inova­
çOes por parte dos alunos. Sem 
nome fixo e sem a preocupaçelo 
da cobertura factual. o suple­
mento é mais uma conquista do 
"Campus", Que tem . antes de 
Qualquer outra coisa , a funçêlo 
de laboratório. 

Com esta conquista . o " Cam­
pus" tradicional passa a ser usa­
do. exclusivamente para a apli­
çaçelo das técnicas jornalrsticas 
já conhecidas na chamada 
"grande imprensa" e amplia . 
ainda mais. sua capacidade de 
formaçao de profiSSionais para o 
mercado de trabalho. 

A outra novidade deste núme­
ro é que. finalmente, foi defini­
do que o público do "Campus" é 
a comunidade universitária. A 
partir de agora. as coberturas 
nas áreas de polltica. comporta­
mento e UnB terao seu enfoque 
dirigido aos estudantes . funcio­
nários e professores da uni\(,ersi-
dade. v 

o poster orilCinalmente publicado 
no RICARDAO. suplemento deste 
jornal. virou slmbolo da campanha 
pela Rádio UnB . e sairá em todas as 
edicoes do Campus para lembrar a 
tod05 Que tem gente que nao desis­
tiu da luta. e s6 aguarda Que um nú­
mero maior de pessoas . competen­
tes. se juntem e revertam a situaçao. 
conçretizando o velho sonho da RÁ­
DIO UNIVERSITÁRIA. 

A história muit05 conhecem. A Rá­
dio UnS. através de artifrcios ou­
riundos da ditadura. foi transforma­
da em IUdio GDf. sob o nariz de to­
do mundo. A importância da emisso­
ra para a Universidade e a comuni­
dade é lCigantesca. Os funcionários 
da UnB estao muito preocupados 
com suas Questões trabalhistas e nao 
conseAuem ver tao longe. Os mes­
tres estao muito preocupados com as 
ClueJtoes universais e nao conse­
lluem ver tao perto. Os alunos estao 
muito preocupados com os seus di­
plomas e nao conseguem ver nada . 
fica entao uma pequena pergunti­
nha: e a Rádio UnB? 

Jornal-laboratório do Departamento de 
Comunlt"çJo dd UnB 
Endereço: Campus da UnB - ICC Norte 
Editor-Chefe Eumano Silva 
fdilores : Valéria Cristind Cd!otdnho (UnS). 
RICardo Mlrdnda Filho 
(PolltOCdl. Giselle Chassot (Comportd­
menlo) 
rdltores do Suplemento LUIZ Fernando 
Molina. Paulo Cdbral. Oelmal1 As!ois . H É'­
lio Franco. Mário Sdlomon . 

m/mico e o chileno: um pela arte. o 
outro pela palltica. Ambos sem palavras. 

Vaiar é precisol 
Naquela tarde de setembro. a medidas do governo sandinista 

democracia anlecipara-se à pri- foram ditatoriais: jornais foram 
mavera . De um lado. impotente. fechado. o parlamento dissolvi­
o enviado oficial da ditadura chi - do. Estrentanto. nelo sc10 poucos 
lena. Do outro. o povo. tomando os que açham indispenSável esse 
dele o microfone e declarando procedimento para o êxito do 
em alto e bom som o repúdio pe- processo revolucionário . Há duas 
la presença de Roque Esteban . semanas. Daniel Ortega anuncia­
No que pareceu ser o clímax do va os primeiros passos da abertu­
episódio . o chileno foi condena- ra nicaragüense . Isto prova Que é 
do a dar sua palestra para a im- imposslvel um vôo sem escalas 
prensa, para meia dúzia de fun- para o estado democrático? 
cionários da UnB e outro tanto de A quest30 tem também o seu 
membros da sua embaixada. lado cultural, do tipo "façam o 

Mas o cllmax revelou-se o an- que digo mas nelo façam o Que fa­
ticllmax. Alguns minutos depois ço". No Brasil, é comum dizer-se 
de se retirar. o povo . ou pelo me- Que a classe polltica apenas arti­
nos parte dele, entrou novamente cuIa o discurso. sem pô-lo em 
no Anfiteatro e . numa atitude dig- prática. O povo no Anfiteatro fez 
na de Pinochet. cassou a palavra alguma coisa . só que talvez tenha 
de Roque Esteban. Ele abando- feito justamente o çontrário do 
nou a cena. juntando-se ao coro que pregava. 
de "assassino" Que lhe era dirigi- Em 89. acontecerá o " FLAAC. 
do. Pode ser Que do Chile venha nela 

Sim. porque aqueles Que força- mais um partidário de Pinochet. e 
ram a salda do representante chi- sim o representante de uma dita­
leno assassinaram um pouco a li- dura de esquerda. Qual será a 
berdade com esta atitude. Por ou- reaç."lo? O caso Roque Esteban 
tro lado. fizeram isto como pro- deve nos levar a refletir e discutir 
testo licito contra a presença de este e outros pontos. para que 
um enviado do assassino nelo só tentemos descobrir como e Quan­
de liberdades individuais. mas de do floresce a democracia. Porque 
milhares de pessoas. Quais de- ao inverno se segue a primavera. 
vem ser os limites? Por que o dis- e esta é para todos. 
curso é um e a prática se mostra LUIZ PIU 
outra? Repórter do 

Na Nicarágua . as primeiras Jorna'Campus 

E a integração 
da América 
latina? 

Integraçc10 latino-americana. 
Sim. c;om esse objetivo. 
realizou-se o 10 Festival Latino­
Americano de Arte e Cultura -
FLMC -, de 13 a 25 de setem­
bro de 1967. sob os ausplcios da 
Universidade de Brasllia. Du­
rante 15 dias. pessoas ligadas 'as 
artes. vindas dos palses da Amé­
rica Latina se reuniram para dis­
cutirem caminhos concretos a 
uma posslvel integraçelo latino­
americana. 

Avaliar as iniciativas em­
preendidas é sempre uma ma­
neira de construir soluçOes con­
cretas, e nao incorrer novamen­
te em erros Que eventualmente 
tenham sido fruto de experiên­
cias passadas. Importa . portanto, 
colocar nesse momento. que 
certos Questionamentos básicos 
estiveram no 10 FLAAC muito 
mais subjetiva que objetivamen­
te. Um deles é certamente o que 
se entende por integraçelo latino­
americana. E. dando seqüência. 
Quais os pressupostos da integra­
çelo? O Que queremos integrar? 
Com quais objetivos? Como 
fazê-Ia? Integrar significa reunir 
um grupo de pessoas num mes­
mo espaço flsico? Integrar signi­
fica trocar experiências nacio­
nais dentro de um mesmo uni­
verso de interesse - nesse caso. 
as artes? 

No questionamento acima le­
vantado. a qUestao lingOlstica. 
configurando-se barreira concre­
ta 'a integraçelo é elemento bási­
co na discussao. No entanto, 
nela existiu painel que tratasse 
objetiva e claramente disso. Por 
Que uma Questao chave como 
essa nao aflorou no festival? Se­
rá que tal fato nao nos leva 'as 
perguntas iniciais no Que diz res­
peito 'a integraçêlo? 

ANA HELENA ROSSI 
Colaboradora 
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Uma luta 
contra o 
tempo 
o CAMPUS me lembra muito 

um menino preso no seu quarto. 
Um menino cheio de vida. com 
um enorme potencial criativo re­
presado pelas limitaçOes flsicas 
impostas pela clausura de quatro 
paredes . Assim, ele passa a 
construir sua rotina em torno da­
Quela realidade. Com o tempo o 
menino cede e se entrega a uma 
situaçelo aparentemente imutá­
vel. Deixa de ter ideais para ter 
idéias viáveis . E. embora ele 
cresça. as paredes parecem ca­
da vez maiores e mais próximas. 

Dentre os diversos tijolos Que 
ajudam a manter essas paredes 
um me parece especialmente 
oneroso para o desenvolvimento 
do menino. e a periodicidade do 
CAMPUS. e essa desconfortável 
Quinzenalidade. Nelo só estamos 
fora da realidade de um merca­
do de trabalho cada vez mais 
próximo - e mais distante -. 
mas principalmente ficamos 
agredidos em nosso trabalho jor­
nallstico. A luta contra a pauta 
que insiste em ficar defasada. 
perdendo a corrida dos fatos pa­
ra uma realidade impiedosa­
mente dinctmica. A dificuldade 
de elaborar um cronograma de 
cobertura conseqüente. O 
martlrio de uma ediC;ao onde os 
critérios se embaralham. 

A editoria de polltica está par­
ticularmente vulnerável a esse 
desgaste. ficamos expostos tam­
bém a criticas muitas vezes in­
justas Quando o produto final 
chega ao leitor desavisado. e 
preciso demolir essa parede e 
nao bater nela com a cabeça do 
menino. 

RIC"RDOMIR"ND" FILHO 
Editor de polltica do 
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POLfTICA 

seu 
"Era Uf1'W Aliança inexistente há 

muito t~". Com essa frase. o 
IIder do PM08 na CAmara. deputado 
Luis Henrique. resumiu o principal 
acontecimento polUico dos últimos 
dias Na verdade. o anúncio do rom­
pimento da Aliança Democrática pe­
lo presIdente do Pfl. ~enddor Mirco 
Mac.iel . no último dia 24,sE.'II.uido do 
P<'dido de demiss:lo do ministro da 
Educd(ao . Jorge 8ornhausen ~ cairia 
no esquecimento como uma atitude 
teatral se 0.\0 tivesse detonado uma 
!trave reforma ministerial . A intençao 
do presidente José Sarney de recom­
por sua b.ue de apoio parlamentdr 
provocou N Esplanada dos Ministé­
rios um efeito dominó que terminará 
por moldar a nOVd face de um gover­
no em CrlSt'. 

A indicac:to do v ice-governddor 
de Pernambuco, Carlos Wilson , do 
PMD8 , para a Sudene era o drgu ­
rnt'nto de que a cúpula pe(elista ne­
cessitava para Justificar uma mano­
bra visando ampliar seu espaço 
poIltico. "O PFL quer ocupar mais 

.Im/as - IA M cOIT1«)QSiçao do 
ministbio Tmcredo ~pontam di ­
ytl'ablcias . O PMDB fu restritOes 
~ nome de Jorae BomNusen e 
AntOnio üulos ~Ihaes e Quer 
uma pasta J)M~ Pedro Simon, 

CAMPUS 

• ne vai 
ero 
overno 

espaço no governo numa manobra 
de bastidores" . denuncia o deputado 
Fernando Lyra (PMDB-PE) . E acres­
centa: "n:lo tenho dúvida de Que isso 
estel sendo feito em sintonid com o 
Pf'esidente Sarney" . Com ele concor­
da o deputado Roberto FreirE' (PCR­
PEl o para quem tudo nao passa de 
uma "estratégia do PrL e do Palácio 
do Planalto para montar uma basE' de 
apoio mais coesa em torno de objE'tí ­
vos conservadores". "Me parece 
uma farsa". resume. 

O IIder do PfL na Camara , deputa­
do José Lourenço. acha quI' o PMDB 
dividido entre ser govl'rno e oposi ­
c.1o " nao gera a maioria parlamentdr 
que permita ao presidente .tdminls­
trar o Pafs". Ele nao ddmite que ~e 
acuse o partido de t('( rompido a 
Alianca por uma mera brij.\a por Cdr­
gos dentro do governo. "Transforma­
ram o que era um objetivo ideológi CO 
em fiSiologia . em puros interesses 
materiais e pessoais", contE'sta o Ifder 
do PTB na Camara, deputddo Gasto­
ne Righi . Já o deputado Afif Domin­
gos (PL-SP) vai mais longe: "essa 
Alianca nunca existiu. A palavra 

e fey /86 - Ameaça de rachd nd 
primeira reforma ministerial. O 
llder do Pfl. José Lourenço. n<lO 
aceita o PMDB com 05 ministérios 
da Educaç30 e da Indústria e do 
Comércio. Ulvsses evita comentar 
nomeacllo de Março Maciel para o 
Gabinete Civil. 

aliança é o encontro de homens em 
torno de uma convicç:to. Esse encon­
tro de homens em torno de uma con­
veniência é uma cumplicidade de­
mocrática". 

O presidente Sarney tenta <lKora se 
equilibrar entre um partido majoritá­
rio. mas dividido. e outro coeso p0-

rém com ralo volume eleitoral. "Ter 
cargo no governo nao Ranha ·eleiçao. 
A~ vezes . até tira voto". A frase do 
senador Marco Maciel parece sinali­
zar o afastamento definitivo do 1'10-
vemo . mas o deputado pedessista 
Bonifácio de Andrada prefere acredi ­
tar na "vocaÇao governista" do PFl . 

No tiroteio entre os antigos parcei 
ros. o PFl encontrou um flanco des­
guarnecido do PMDB na figura do 
ministro da previdência Raphael de 
Almeida MaRalh:tes, acusado de cor­
rupçao administrativa. A def~ do 
presidencialismo e o poder de MTetll­
mentamento dentro do C~so 
s30 agora virtudes indispensAlveis pa­
ra um polltlco ~ tornar ministro de 
Sarney. 

RICARDO MIRANDA FILHO 
e 

VERNER UHLMANN 
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Um parto difícil 
O .tcordo entre o PM08 e a dissi­

dblci.1 do POS, corwf!ftida 4!m FI't!nte 
Liberal. CCJmrÇou a ter cOltur.:jo nos 
últimoa meses de 83, quando muitos 
oposicionistas e pedessi~ temiam 
pela transic;.Io ~ um entendimento 
para a sucess30 presidencial de Joao 
Figueiredo. A mel vontade do general 
na conduçao do processo sucessório 
revelava suas restriçOes ao nome 
do vice Aureliano Chaves. Nos basti­
dores da Ruerra pelos votos dos con­
vencionais do PDS. Andreazza e Ma­
luf n.lo pen:!i.1m tempo. A c~ha 
DOPUI.,. pelOlS eleic;oes presidenciais 
dil'l'ÜlS nIo ecoou com o mesmo vi-

IOf no plenirio do Conaresso, Que 
lMrrou a emenda o.nte de Oliveira. 

foi a deixa pera entr. em C~ a 
articul~ ~icUria que I~ 
como Tancredo Neves jj moldel/am 
entre um comlcio e outro. O veto do 
governo ás prévias dentro do PDS 
precipitou o chOQue de frente com a 
dissidência . Em junho de 84 . Sarney 
deixa a presidência do PDS, que dois 
meses mais tarde rachava de vez 
com a vitória de Maluf na conven­
ao. A 23 de julho de 84 foi selada . 
em 8rasflia, a Aliança Democrática. 
O enUlo senador José Sarney foi indi­
cado pela Frente Liberal para vice na 
chapa de Tancredo. ConstranRido , 

ele se entrincheirou dentro da legen­
da do PMDB , superando a resistência 
dos setores mais progressistas do par­
tido e um entrave legal sinaliLado PE'­
la Lei OJxanica dos Partidos. A for­
malizaçao da Aliança ocorreu a 7 de 
AAosto, em Bras/lia . com a assinatura 
do documento "Compromisso com a 
Nac;ao" pelos caciques liberais e do 
PMDB. 

• NoY /86 - PMDB esmaaa nas eleiçOes JNI­
rllllovemadores e é acusado pelo PFl de este­
lionato eleitoral. eJul/17 - Lourenço ioga de novo 

com a ameaça de rompi~nto ca­
so n30 fosse feita uma reforma mi­
nisterial. "Quem Quiser Que rom­
pa", desab;afa Sarney . 

FicC;:to histórica ou pacto de elites 
conservadoras . a Aliança começou a 
deteriorar com a morte de Tancredo. 
O acordo da transiçAo paCífica cum­
priu o papel de eleger o presldE'nte no 
ColéRio Eleitoral . mas perdeu o fóle-
110 na meteórica ~ucessao de fatos 
polfticos. que passaram pelas elei­
cões para as prE'fE'ituras e os gOVE'rnos 
estaduais . em 85 e 86. O Acordo de 
Minas já era um doente em estado 
terminal. 

eNov/as - A 
Alianea fracassa 
no pri~lro teste 
ele/loral. Nin­
lIum se enten­
deu nas eleltOes 
para prefeitos das 
capitais . eMar/86 - Futuro da Aliança se 

define pela economia. Enquanto o 
cruzado teve popularidade a 
Aliança se manteve. Nos bastido­
res . a guerra das eleiçOes de no­
vembro j~ estava declarada. 

Parlamentarismo exorcisa 
fantasma de golpe 

" No presidencicllismo o poder mo­
derador estel nas maos dos militares". 
Com esta frase o Ifder do PMDB na 
Clmara deputado LuiL Henrique faz 
cl dcfescl do sistema parlamentarista 
de govt>rno . Segundo LuiL Henrique, 
o Presídente dei República sempre pn­
contra dificuldades para cumprir as 
promessas (eitas durante a campanha 
eleitoral. e acaba buscando o dpoio 
militar" para manter a estabilidade 
de seu governo". Já o parldm('nté1ri~ ­
mo, na opinl.1O do Ifder peemedebis­
ta , é um regime mais transparente e 
flexlvel "no sentido de suportar as 
érises. sem que delas resultem uma 
intervençao militar". 

.... mesma opinlao no entanto nélo é 
dividida pelo relator da comiss.1o de 
sistemdtizaçao. deputado Bernardo 
Cabral, que se dll parlamentarista 
" por convicçc'lO" e acusa o sistema 
presidencialista de ~er um retrocesso 
histórico porque "continua sendo um 
filho dileto e direto da monarquia". 
Há uma po~icao que, segundo o de ­
putado Bonifácio de Andrade , do 
PDS mIneiro , é (onsenso dentro do 

IIrupo parlampntarista "o pres iden­
cialismo é anti ·democrático pois to­
ma as decisões nos gabinetes . à reve­
lia da ndÇaO". 

PARTIDOS FRAGEIS 

Os simpati.-:antes do sistema presi­
dencialista de governo também se 
defendem no ataque. O senador 
Maurfcio Corrêa (PDT -DF) diz que 
n1l0 votará pelo parlamentarismo 
" porque n1l0 temos ainda uma buro­
cracia capaz de ajustar-se a esse sis­
tema de governo", e se une ao depu­
tado José Lourenço, quando o líder 
do PF L critica a estruturaç.1o dos par­
tidos polfticos. Segundo José Louren­
ço, os partidos só existem nas véspe­
ras de eleições , I' "sem partidos 
polfticos nao há como se fazer parla-
mentarismo". . 

Já o deputado Prisco Viana. do 
PMDB. entende que se houver um 
Congresso forte . nao há necessidade 
do parlamentari~mo vingar, porque 
"o presidente deixará de concentrar 
poderes. retirando-sE' essa carac­
tpristica que muitos chama de impe­
rial" . O presidente do Senado, Hum­
berto Lucena, também do PMDB. 
acompanha a posiçao de Viana e se 
diz até simpático ao sIstema parla­
mt>ntarista " por achá·lo mais demo-

crático". mas defende hoje o presi­
dencialismo "em face da tradiçao re­
publ icana". 

PODER ABSOLUTO 

Dentro do Pal.kio do PlaNlto a 
defesa do Pf'esidencialismo é ainda 
mais intensa. O porta voz da presi­
dência, jornalista Frota Neto admite 
Que "o congresso nacional quase nao 
tem participaçao no governo por 
causa do reRime militar" mas garante 
que a intençAo do Presidente Sarney 
é "inverter essa situaçAo" ampliando 
a participaç:lo do Congresso. princi­
palmente no que diz respeito a deci­
sOes financeiras e econômicas. 

Segundo o POrta voz, esse é o siste­
ma de governo Qefendido por Sar­
ney : presidencialismo com um con­
gresso fortalecido. No entanto. OIS úl­
timas declarações do Presidente Sar­
ney de que o Presidente da República 
dever ser o chefe do governo e do es­
tado, deixam transparecer que ele 
nllo abre mao cio controle absoluto 
do poder. 

FLAVIO GUILHERME 
VERNER UHlMANN 

OSWALDO BUARIN JUNIOR 
ALESSANDRA /tIOS 

Uma estrutura viciada 
Da manelrd como os setores liga­

dos ao lIovl'rno dbommam a i(U!ia do 
parlamentarismo parecE' que o sbte­
ma de gabinE'te é a porl,1 dI' pntrada 
para um perfodo de grdves turbulên­
ci~ politicas . Nélo é o que pensam 
dOIS nomes de peso do departamento 
de Ciência Polilica da Unl3 , os pro­
fessores DaVid rlf'Íscher e Walder de 
Góes 

No pdrlamentarismo . segundo 
IleÍfcher . há uma mdior flscali'{d(.10 
do «'lIecutivo pelo eleitorado. dtrdvés 

de um legislativo forte , Pdra o profes­
sor. esse sistema poderá oferecer ao 
pais um melhor controle sobre o apa­
relho burocrático. as politicas econô­
micas e evitar as aventuras e abusos 
orcamentários . Além do mais , permI­
te maior flexibilidade para mudanças 
de rumo do governo através da que­
da de gabinete.s 

Walder de Góes, no entanto. se 
mostra mais reticente Ele acredita 
que no fundo qualquer slstemd ado­
tado teria sérios problemas devido à 

carência e fragilidade de nossa estru­
tura institucional. Há que se acabar 
com o dientelismo partidário, o bai­
xo nfvel de instrui;:30 do eleitorado e 
a má qualidade dos serviços burocrá­
ticos . Ele culpa a disjunçao entre a 
maioria parlamentar ocasional e o 
elltecutivo pela crise crônica que des­
gastou a república presidencialista no 
Brasil. Exemplos a história já se in­
cumbiu de nos oferecer: o suie/dio 
de Getúlio, a renuncia de Janio. a de­
posic:to de Jango e o atual impasse 
do governo Sarney . 

e m e "'/17 - OIverwfnclas 
QIMnlO ., rePnento incemo da 
COI'IItiIulnIe. I'fL I"I!tlr_ do pIe­
n6rIo .,.,. ~ o projeto. Sar­
ney julu-se .,.Ido pela blIncada 
do PMDB e nomel~ o conservador 
C.vto. Sant' Ann& llder do Rovemo 
no Conllre5S0. Mais tarde. a Alian­
ç~ brlp pelos U'IIOS na Mesa do 
Conaresro Constituinte. 

OLHOVNO 
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el\:r 7J VGfQs. 7. SistenMllz~" """'r. ~X~M do dip/otN unl­
venfUrlo ~r. o extN'Clc/o d. profis­
s60 di! ~/ista. Entre os que vota­
r6ltl contra a obrigatoriedade est., 
f)()t'fJt!S como: Fernando Henrique 
Cilrdoso, Jos~ Rich.!, Jos~ Serra e ~ 
vt!rO Comt!s. 
• "O 5.Jmey deixou de ser o presi­
dente fÚ Ir,lnsiçdo p,lra ser o presi­
denIP ti. c~'~ ff!Sumiu o JerI1PI'e 
crllko tNpuiMJo ~mbucdno Fer­
tWrdoLyr •. 
e NMIiJ ."OC&lO ~ Imposslvel". 
&../01 o --.10 do d$utMlo FIo­
ff!StIIn Ft!mMrtIft (PT-SP), qwndo 
~~orfKode umr«ro­
c~". tTMJS/çIo. 
e O deputMio Afif DominRos. do 
Pl paulista, tem uma tndneird ~u­
liN de s~ referir J findda Aliançd De­
mocrdticd. Para ele, "aquilo erd uma 
cumplicidade democriltica n. 

• O dIputMIo Cullh«me Afif D0-
"""*- (I'I.-SP), tmr umd frase par" 
",111M • MuIIÇ" do presidente Jos~ 
s.m.y, .,ndMIo ao posto mJximo 
ti. 1t~/u twlas mdos do destino. 
"0 presidem s.~y ~ um acidente 
hístdrico e como dcidente histórico 
esU demonstrando.t naçlo q~ ~ um 

'-'-....... " M:...-~. . .0 dI!putddo federdl Rdúcho Jos~ 
FORaca tem insuspeitos dons prof~ti­
COSo No meio de 1984, Quando a 
Alianca Democrática ainda era um 
feto em formacdo, ele soltou uma 
frase que ho;e soa familiar: "se n30 
houver uma definiç30 clara das pro­
post.u (dd Aliançd), a candidatura 
Tancreco. Que é de tr,msic30. pode 
virar cNldidatura de reçicl(JRem do 
regi~, sob nova feicdo". 
.t trist. C()ltSlMM o fato di! que, 
aonde quer ilue $# vil, $#/" no Con-
6ff!SSO ou em .lllIIm detMrtdmento da 
UnS, hJ duas respostas quando nos 
identificamos como f'PP6rteres do 
CA/tIIPUS: "0 q~ ~ issol ou "Nunca 
,'" I1 • 

.... ~ .. 
Sel/87 - Entre xínRamento~ 

acusaçOes. o PFl anunc ia o 
mento formal da Aliança 
crAtiea. A indicaçao de Carlos 
sono do PMDB . para a Sudene 

e AR.o/S7 - ' O pedido de demls­
silo do ministro do Interior, Joa­
quim Francisco, do PFL, reabre ve­
lhas feridas . Junto com ele sai o su­
perintendente da Sudene . Dor.any 
Sampaio, do PMDB . DillllnósticO: 
insubordinaao de hieriilrQUill. 

ye de pretexto para o acirramento] 
da luta por espaço polftico 

História 
continua 
sigilosa 

O substitutivo do relator Bernardo 
Cabral. curiosamente, deixou de fora 
um parágrafo que proibia o Sigilo de 
qualquer documento por mais de 
vinte anos. contados a partir de .sua 
Pf'oduc;ao. A ausência desse dispositi­
vo, que constava na erftenda apre­
sentada pelo grupo do senador José 
Richa (PMDB-PRI. tomou ar de mis­
tério porque até agora nao se sabe 
quem foi responsável pelo seu desa­
parecimento. 

A indusao do paríigrafo na nova 
Constituiçeto permitiria a divulgaçAo 
de informações, hOje trancadas' a sete 
chaves pelos órgaos oficiais, a reJ­
peito de importantes episódiOS da 
história do Brasil, como. guerra do 
Paraguai. a segunda llUerrd ,mlndial e 
o movimento de 64. 

Partidário do fim do siltilo, o Ifder 
do PMDB no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso. afirmou desconhecer 
as forças que agiram para a queda do 
parágrafo. mas revelou que n.to hou­
ve qualquer decis.1o sobre o tema da 
direç.to do seu partido. No meio mili­
tar também é diffcil levantar qual­
quer pista. No Serviço Nacional de 
InformaçOes (SN 1), um assistente do 
ministro Ivan Mendft ~IO~U claro 
que o órg30 n:lo está muito preocu­
pado em elucidar o problema : "Se 
depender de um pronunciamento do 
ministro, vocês (repórteres) vao ficar 
na banana" . 

TRANSPARENCIA 

Antes da redaçao do texto de Ber­
nardo Cabral , o Arquivo Nacional iá 
havia enviado à Constituinte um do­
cumento sugerindo a iTlMlutenç.ÁO da 
cláusula. Pela proposta, apenM 05 
documentOl referentes a QUestOn 
econômicas e financeiras ou Que di­
gam respeito a relaç0e5 diplom.1ltlcas 
e militares com outros palses ~ 
riam ficar retidos por até vinte anos , 

• 

ficando os demais abertos ao julga­
mento e exame da populaç.to . 

"BRAZILlANISTAS" 

Se os brasileiros têm difi c uldadE's 
em ter informações sobre o seu pró­
prio passado. o mesmo nao acontece 
nos Estados Unidos . Os "braLi lianis­
tas", denominLaçao dada aos ameri­
canos que se voltam para o estudo da 
nossa história , sao constantes fontes 
de esclarecimento para 05 estudiosos 
brasileiros que, impossibilitados de 
conseguir aqui dentro os docunwn­
tos , têm de ir buscar lá fora as pe'ças 
do nosso Quebra-cabeça hi stórico 
Uma constrange'dora invers1l0 do 
processo. 

A professora Geralda Dias. do De­
p.artamento de História da UnB, con­
sidera Que nao há sentido que uma 
Reraçao inteira seja impedida de co­
nhecer a época em que vive. "Pre· 
servar a história nao é deixá la guar­
dada, mas democratizá-Ia . História 
também é presente", resume. A pro­
fessora teme que, como prevIa a re­
daçao do paráwafo. muitos docu­
mentos importantes sejam caracteri­
zados como siRilosos visando emper­
rar o acesso do público. "Documen­
tos internos das universidades . por 
exemplo. nao precisam de prazo ne­
nhum para serem liberados e devem 
ter livre acesso", explica . 

EUMANO SILVA 
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o descrédito dos estudantes desestruturou o 
DCE. Isso foi em 84 ... Agora, uma comissêlo 
prepara a sua volta. Mas é preciso conseguir 
quórum mínimo nas próximas eleições. Será 
que a UnS está interessada? 

econstrução 
O DCE: quem 

se arrisca? 
o Diretório Centr,ll do~ Estudan­

tes POde voltar a funcior101 r em bre­
ve Pt'lo menos {> isso que espera a 
Comlssélo Pr6DC[ form"dot por .11-
guns membros do Conselho de Enti­
ddd('s de R,ISt' que rNme rt'pre~en­
tantes dos CA'~. O primeiro l'lemen­
to no processo de d,scuss."!o ~obrt' o 
DC[ lo, uma nota envidd.l ,lOS ,llu­
nos no Inlfio do sell1í'strí' explican­
do o porquê da Il{'(_es\id.tde de re-
onstruç.1o A partir de .Igora. os 

l11l'mbros del Comiss,'o pretl'nd('m 
orgdnizar um" série de dl'bates e 
discussOes nos CA's I' em toda .1 uni­
vNsldade visando a um pro('e_~50 
de poiltizelÇ.10 que pode 110S rl'mctl'r 
a uma eleiçc'lo aindcl este ano. 

A dlretofld do DCE devt' m,lnter 
no seu día-a-di 1. un1.1 preocup,lÇ.:tO 
báSIca com il UnS Deve pl'nsar n,\ 
universidade em todo.s os seus .t~­
pectos em seus novos rumo~" bS<l 

é a opinic'lo de M,lnot'1 Rodrigues 
pf'(elrd Neto. aluno dt' Hístória e 
membro del Comiss,'o Pró-DCL Se-

gundo ele, o movimento estudantil 
aprendeu com os erros do pclsseldo e 
está buscando coisas novas. "A 
maioria dos estudantes se interessa 
por polftíca. O problema é como 
abordar essa pollticel". completa. 

Para Solimar L. Cunha. também 
membro da Comiss30 e aluno de So­
ciologia. o o movimento ('studantil 
ndo deve separar os problpma~ uni­
versil.1rios dos problemas pollticos 
do Pais. "Ndose podp dividir as coi­
sas em dois pólos. De umel forma ou 
de outra você acaba (ht'gando na 
politÍ<-cl. Nc'lo Querer discutir polítita 
no movimento estudantil é uma po­
siç30 muito parcial. f preciso unir as 
duas COiSc1S. O problema del contra­
taçdo de novos professores. por 
exemplo. envolve toda uma Questclo 
polltica contra o M[C e contra a 
política adotada pelo Governo. f 
muito parcíal ficar só discutindo se 

Queremos mais professores ou n.lo". 
Na opinido de James Allen. jorna­

lista e ex-aluno da UnB. a desarticu­
laçêlo do DCE foi provocada, entre 
outros motivos. por uma excessiva 
polítizaçdo a nlvel de superestrutu­
ra. Discutia·se muito as QuestOes 
polftícas nacionais. mas faltava dis­
cussao e mobilizaçêlo no Que dizia 
respeito aos alunos e 'a vida acadê-

De volta a discussao 
para um novo DCE 

mica. Ele relembra Que se desen­
cantou com o movimento pstudantil 
Quando percebeu que as greves se 
transformavelm em sinônimo de fé­
rias. gerando uma grande picareta­
gem. 

Ainda hoje existem alunos Que 
ndo Querem nem ouvir falar em mo­
vimento estudantil. como José M. 
Teíxeira. Na sua opinitlo. os estu­
dantes estêlo muito descrentes com a 
polltica e sem saco para participar 
do movimento estudantil. "Nêlo 
existe mobilízaçdo para reestruturar 
o DCE. E, desse jeito. a ,coisa n.lo 
vai pra frente". reflete. I 

A preocupaçao del aluna Denise 
F. Silva é Que "o DCE I acabe se 
translormando num aparato de par­
tidos. assim como a UNE. onde cada 
um fica defendendo a posiç!lo e 
ideologia de seu partido" Solimar 
rebate isso afirmando Que é preciso 
Que todas as posiçoes estejam repre­
sentadas no DCE, e Que devI' haver 

espaço para o confronto delas den­
tro do movimento. "A partir disso. os 
estudantes é Que deverdo elnalisar 
se as pessoas estao a li para defE'n­
der os partidos ou o interesse dos 
alunos". diz ele. completando Que o 
DCE deve unificar os cursos .• resga­
lar os problemas da univPrsidelde e 
mobilizar os estudelntes em torno da 
degradaçdo da universidade. 

A nota enviada aos alunos no 
infcio do semestre abriu espaço para 
a discussdo e. segundo Manoel Ro­
drigues. lá está havendo alguma 
participaç!lo. embora os grupos en­
gajados sejam pequenos. Solimclr 
diz que a idéia é debater a Questc'lo 
com os estudantes. Que devem anel­
lisar a necessidade de reronstruç!l.o 
do DCE. ou nao. 

ANDRtA QUINTlERE 

Congresso discutirá Cristovam resolve 
manter seus decanos 

P.tra "queles que lontd\l,lrll 10m .1 pro· 
rnesS;1 do rf~ltor da UnI! Crílll)V,111l Iludr­
que de aproveitar o t~rm,,'o elo l11"n<I,lto 
de dois llnos dos '(~lIS (lf1<O d.·I .ano> UMa 
mudar algun~ nomes OUt"' , t1 ~eu cntt~rio l· 
da c.onlufl.d,tde prt~': I~ê1rhHll ,,,,ir .\ p'nt~ 
ran~a resIstiu cHt' 0('01 llMS n1f.-·~,no (ls~"n 
morreu 

Os dcc.lIlos Vollwl GMr,I;,' (r:.t,,"~.1()1. 
Pdulma r"rgino (Crddu.,çc'lo) 11,'vI" V...,· 
SlaOI (AdmlnlstrdC;\O c Iln"ncasl I \Ia r" 
I<,rros (Msunlos Comulllt,\nosl t' !sa,l<: 
ROltmanll (f'e~nlIlS" t' 1'6, C"ldu,IC.'o) fo· 
ram oMntidos 11ludandn·tjfo tlpr'n(l\ .1 ' - fi 
losol." de tl.lbalho · Ao ínv.\s d(~ tr.lh" 
Ihar .(' "d<1 um p<>r SI '. [" d,'c"",,, trilh.1 
Ihar;\o dgOr.1 em ('(IlJlP'~" (oord"lhldos 
pelo reitor ~egundo (lIsIO\am. n.10 h,1 
via motivos p,lra nlud ... lf1<:,lS unhl VCL ClUf.\ 
l!le estava tj(1hsf('llo (Orn O'J ~(,U't Ut·c.tll1o't 

Oepois, de!' nlUll.l~ d,tj('LJ~SÔl'" t" de dn"li· 
Sdr n.l e omullídcldl~ dc.1 UnB OCi (In(o (lIh

1 

ri<u {und"lrncntlli, p.U,1 ~t"r Ul'CdIlO (lO1l1 
pN~n(ic:.l Cc:.1J_MUd"d(1 d(~ Ir"bJlho, (011-

tianca legltim,d.ld(' per.lnte .. ("ll1unid,1 
dt" unlvcr'SltI1rr.l e (,Jp,acld,lne cf(1 sc;lucio 
n ... prohlcl1ws ao In\léS de crli\l",l. [ h .. 
Ruel A conclusc.'lo dt~ 'lU!' l'r.1 nl("'>lhor (anti­
nuar (om O~ InC$rno:'l ",fnrn .. , o rt'itor 
ri~toVtlm dí~ .. e dindd CjUf' t1 p.HtH dt' 

agora os dC(,lflQS dl'\ll.',.lo clIfnprir 0'-1 !lO 

\105 obi.'tlvos par .. os IHÓ\II110' doi~ .100' 

Ou sela: d (OnSol,<l,IÇ.10 do 'lU" 1.1 iOI fpi 
to d ên'a~(' flé'S rnudan("ds na ~rtldlM(.-','() C 
1 iOrrnUlelCaO df~ lIIn proJt~to pelr,' ClW' tl 
Unfl udf!iUll df" ~t'r exr hl~IV(\nl(\ntl' d,J ,ld 
minlstr~lC,'o f' S('J"- Idl11hl',n da ( (JlTIunid,l 
de- unlvcrslttlricf 

[)O ponto de v;'ta floli/I(o cI R.'itorr., 
passou seus PlllnelfOS dOI~ .mos sem lIlll.1 
tharnctdél " b,lie li,"' cl~)oIOn. QUP nos Ino­

mf"ntos ("ruc.i,lIi da" ~rcveo; (Olb('guiu >;t"' 

ref.1zer e cltuou polit;( ,Hllt'ntf" no "entldo 
df' prcsC'rv,\r 0'" interpS}f'S d~l In\lltUlç.'o 
Uma Inud,lll<..l1 «~IijSf!IH .dl IlO~ df'( dllcltO'i 

pennitirJtI ao rt~Hor rp,lgrLJpdr !l>U,l b,l'iC df> 
dPoio incJu~I\I(, ~om,\l1do novas tor~.l~ 

qUf' n.'o estiveram presentt.'.\ ('m ~Ucl e/el­
çao e que rppre~enl,l~sl'm ,I~ dti('rl'ntr~ 
(orrrntp, dl.'ntro d,l Urlivrr~id.ldp 

Bl.'m que o H'ito, (('ntou buscar um no­
me (erto I'pdiu ao orolt',sor Antônio Iba­
nel QUI' volt.ls,r ao dt·[ dnato dt· A"untos 
Comunit/lrio'i m,h plf' 11('0 de pitou invíil.· 
brlll.1I1do outr.h mudanç,l' ~"Rundo O 

Vi,c·rl'ítor. )0.10 Cr,lud,o lodoro\l. "o 
Ib.lnel nclo voltou porque acha """S im 
portdnte 5.'U p,IOI'I no movlmpnto docentr 
como primeiro ~e( rl.'l<'rro d,l .. 'nelcs· . r o 
dorov a[ hd no cnt,ll1to ctUl' um,l mud,lnca 
nos decanos n.1o "Iteraria o .moio oolíti( o 
,\0 (t'ltor 

Por outro 1.ldo. o urof"S\or flhio N<,ris 
do [)pp"rt.lfTlI'nto dl' 50( íoloMld disse ""l' 
" a "'Itude do Cr"tov,lm e 111 11.10 .1Iter.1I ,,1 
Runs nomes Clue <lli.\,. a (ol1lunid,ldt~ re­
clJl1Id. fOI 0,\1,\ nclo <1I.lr m.,i, p'obll'lll.15 
ainda" !>I'gulldo [·11'. CmtO\l.lIll ill h" que 
SU.l cQulpr .',t.\ IClldo um bom dt'5t'rnOl'­
nho clP('''u1r dtl\ (on .. tc.lnte"t (t'C" lam.1cÔttC, 

r(~(,H·ntt·, j-l (tlgumt.\\ pollti( 11\ ddotadc\\ no 
emlllO, SPRUndo O qu.11 1\,\0 \(' .,ltl'rou (, 
,lO (ontrario "51"".1 adOlando ,ltlllldes 
mor.lIístdS dl' ~Jn",tnlt'nto. O proll'ssor (1-
blo dls,,, .1Ind,1 QU" mud"r OU m,lnll'l OS 
dr( .1110' nao é O Illlpo,t.m((·. POIS O qUl' 
prpcí,a mp'l1Io SN ,IItN.ldo é .1 politll a 
quP e\I(\ implc:.u"ttdd<l nc' cldrnini\trtlc,':to 

VALERIA CASTANHO E 
PAULO fONA 

PO'na UnB 
é imposta 
por lei 
A batalha para conseguir dispensa 
definitiva de PD levanta uma dúvida 
já antiga: a lei da obrigatoriedade 
tem sentido? Cibele, aluna de Comunicaçêlo, 
é taxativa: "PD é um saco". 

rumos para a UnB 
... ~ "' 

At~ o final do ano. alunos. profes­
sores. funcíonários e r('itores ter!lo 
um novo fórum para discutir e delí­
berar sobre os rumos da Universida­
de de Brasllia. Será convoceldo o 1° 
Congresso Universidade. Que reunirá 
esses Quatro segmentos pelrel estabe­
lecer diretrizes para a UnS. "Preten­
demos convocá-lo em novembro" 
avisa o preSidente da Associaçc'lo dos 
Docentes da UnB. Sadi Dal·Rosso_ 
"A reitoria nc'lo cabe convocar um 
congresso". pondera o reitor Cristó­
vam BuarQue. argumenlando que a 
iniciativa da convocaçao e realiza­
çdo do çongresso é da comunidade e 
nao da administrelçao centrell da uní­
versidade 

Independentemente de quem o 
convoque. o Congresso Universitário 
idealilado por professores e funcio­
nários pretende transformar-se no 
principal órgêlo deliberativo da admi­
nistraçêlo universiltlria. "Queremos 
qUe o Conselho Universitário apenas 
homologue suas decisOes. da mesma 
forma Que o Governo respeita a lista 
sêxtupla elella". aVisa o presidente 
da ATA-rUS. Rosalvo Pereira. "O 
Congresso terá um peso polltico im­
portante". completa Sadí Dal-Rosso. 

Para tornar essa pretensao real. as 
duas entidades prolissionais trabalha­
rc'lo juntas na organizaçdo e convoca­
Cdo do 10 • Congresso Universitário. 
A ADUnB organIzou o debate "UnB 
Hoje". no final de setembro. para 
discutir com seus associados. entre 

Prática desportiva obrigatória: eis 
uma Questao QUe. \iem sendo ampla­
mente disculída. desde a regulamen­
taçao do Decreto nll 69.450 do dj,a 111 

de novembro de 1971, Quando foi 
Inslitulda a obrigatoriedade de edu­
caÇa0 flsica para os curr(culos de to­
dos os cursos universitários. Os de­
bates sobre o assunto têm aumentado 
nos últimos anos. nao só entre alunos 
e professores das faculdades de Edu­
caça0 Flsica de todo o Pais. como 
nos circulas governamentais :.... Mi­
nistério da Educaçao, mais especifi­
camente -. mas até élAora nao existe 
uma concJusao. 

De acordo com o chefe do .Depar­
tamento de Educaçao Flsica da UnS e 
professor das disciplinas Prática Des­
portiva 1 e 2 - PD1 e PD2 -, Mário 
Cantarino. as opiniOCs dentro da uni­
versidade se dividem. Cantariano faz 
parte do grupo que é contra a obriga­
toriedade de prática desportiva para 
nlvel superior. "A prática desportiva 
torna-se cansativa e desgastante para 
alunos Que nao gostam ou nao co­
nhecem o valor real da atividade tlsi­
ca". afirma. Já o professor de PD1 e 
PD2 Eron Beresford acha Que PD1 
deve continuar sendo obrigatória. 
para Que os professores tentem de­
.senvolver uma açao pedélAógica no 
sentido de conscientizar o aluno da 
necessidade do exerci cio flsico para 
o ser humano. 

Os motivos que determinaram a 
assinatura do Decreto 69.450 SaO de 

outros temas. a necessidade da reali­
zaçc10 do con~resso. DepOIS dess(' 
encontro. ... ADUnB proc urelrá d 

ATA·rUB e os estudantes pclra criar 
uma comíssao orgelniLadora A inten­
Çao da ATA-rUB é a mesma. Sua di­
retoria se reunirá pdra definir um ca­
Ipndário Que incluiria um seminMio 
preparatório ao longresso. [01 segui­
da. ela pretende levar esse calendá­
rio parel os outros segmentos da (0-
munidade unIversitária. 

As dua~ entidades também pst!lo 
de acordo QU,lOtO à participaç.:to pan­
tária de alunos. prof('ssores e funcio­
nários no Congresso. A idéía é torn,\­
lo o mais amplo possrvel. dando-Ihc' 
representeltividade. "Todos os depar· 
tamentos devem estar representados 
por delegados". pondNa Rosalvo !,p­
reira. Se de felto todos os insllllllm 
faculdades e departamentos estiv('­
rem representados o Congr('sso reu­
nirá cerca de 150 representantes da 
comunidade. 

A pauta do 1° _ Congresso Univer­
sitário é outro ponto comum "ntr(' as 
direçOcs da ADUnB (' da ATA-rUB. 
ElclS querem discutir a parti, ipa(!lo 
da comunidade nos órgJos colegid­
dos. os critérios par.l a próxIma ('1('1 

ordem· educacional. social e até 
politica. De acordo com Mário Can­
tarino. a razao principal loi a verifi· 
CaÇa0 nos anos 60 de que um grande 
número de jovens era reçusado para 
o serviço militar devido à inaptidc'lo 
flsica. Outro fator seria a necessidade 
de socializaçClo e integraçao entre os 
alunos universitários. além da busca 
de talentos esportivos para competi­
çoes nacionais e internacionais. Mas 
a intençao maior. segundo Cantari· 
no. foi a de afastar os alunos de mo· 
vimentos politicos e partidários. aos 
quais muitos se dedicavam nos anos 
60. 

O povo. isto é, os alunos de cur~os 
superiores - os maiores interessados 
- foram os últimos consultados. Na 
década de 70. após a regulamentaç!lo 
do Decreto 69.450. foram realizadas 
pesquisas em algumas universidades 
brasileiras. Na Universidade Federal 
do Esplrito Santo, por exemplo. oí­
tenta por cento dos alunos entrevista­
dos se mostraram a favor da afeita 
das disciplinas de educaçao física. 
porém contra a obrigatoried.lde. Na 
UnS nunca houve uma pesquisa do 
I~nero. mas o Departamento de Edu­
CaÇa0 Flsica tem realizado seminá­
rios sobre o assunto. 

A prática desportiva como diSCiplI­
na obrigatória levanta .linda outra 
Questao: a dificuldade de se canse­
,uir uma dispensa definitiva. Esta é 
çoncedida em caso de idade superior 
a trinta anos; prestaçao de se-rviço 

Çao Que indicarà o reitor e os decana­
tos. entrE' outros temas. "Precisamos 
dtabelr com o casulsrno que eXIste na 
escolha das (hefias dos departelmen­
los". sugere Sadi Dal-Rosso. preocu­
pado com o fato de que (" ada depar­
tamento t'lege seu representante da 
maneira Que quer. "A central i;:ae ao 
admínistratíva precisa ser ml'lhor dis­
cutida". avalia Rosalvo. 

Alheios à toda essa movimenta­
Çao os estudantes apóIam a mic ielti­
va do Congresso mas e,tao preo(u 
pados . em primeiro lugar. com sua 
própria organlLaçJo. No inicio dl'ste 
semestre loi criada uma comissc1o 
Que tentará. mais uma ve/. reorg ... ni­
zar o Dlretóllo Central de Estudantes 
da UnB. 

PAULO FONA 

militar nel tropa; mulheres com prole; 
problemas de saúde previstos no De­
creto 1.044 de outubro de 1971. t 
neste último caso que muitos alunos 
esbarram na burocracia del UnB. A 
solicitaç!lo de dispensa definitiva é 
entregue à Diretoria de Assuntos Aca­
dêmicos - DAA; esta envia as solici­
taçOes ao Decandto de Graduaç!lo. 
lá. a decana e médica Paulina Freitas 
largino analisa os pepedidos de dis­
pensa e envia os pareceres de volta ~ 
DAA. De acordo com uma funcioná­
ria do Decanato de Graduaçc'lo. nao é 
raro Que as solicitaçOes de dispensa 
definitiva de PD sejam negadas. por 
serem colocadas em dúvid.l a pala­
vra do aluno e a veracidade dos ates­
tados médicos. 

Giselle Chassot. aluna do Departa­
mento de Comunicelçêlo. enfrentou 
Quatro meses de burocracia e aborre­
cimentos. até Que lhe losse concedi· 
do o direito de nao fazer PD2. Giselle 
está no último semestre do seu curso. 
mas Quase foi obrigada a adiá-lo por 
tempo indeterminado por Celusa de 
Prática Desportiva. Motivo: a' UnS 
nêlo Queria aceitar o pedido de dis­
pensa definitiva porque Giselle pode. 
r.1 fazer exerclcios algum dia. mesmo 
Que seja daqui há anos, já Que tem 
presa a rótula do joelho esquerdo. Jã 
Cibele Milreu. também aluna de Co­
municacao. solicitou dispensel defini­
tiva de PD2 à DAA porQut' tem um fi­
lho. "Sinto-me ótima fisicamente, 
mas acho um saco ter que andar qui-

UnB 

Congressos: 
falta 

estrutura? 
Um dos pontos mais polêmicos em 

todos os encontros Que a Universida­
de de Srasllia promoveu este ano foi 
a dificuldade de alojdamento para os 
participdntes . As pessoas se deslo­
çam de lugare~ distantes daqui e 
Quando chegam se decepcionam. co­
mo aconteceu no Encontro Nacional 
dos Estudanles de História (ENEHJ. 
na 39<1 reuni.1o anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso de Ciên­
cia (SSPC) e no 10 festival latino­
Americano de Arte e Cultura 
(FlAAC). 

Os participantes do 10 FLAAC. Que 
teve sua duraçao no período de 13 a 
25 de setembro. tiveram reclamaçOes 
em comum: alojamento. alimenta­
çdo e transporte. O festival Que con­
tava com dois mil inscritos acabou 
dobrando o seu número para Quatro 
mil. 

Quanto ao alojamento. foram 
montados dois circos no Centro 
Olrmpico da Universidade. um sobre 
o cimento e o outro sobre a grama 
cobertel com Pellha de arroz. "Que 
serviu de abrigo nos dias de chuva 
para os particiPantes que trouxeram 
barracas de acampamento". afirmou 
Guilherme Reis. um dos coordenado­
res do 10 FlAAC. Porém. Kátia Lima. 
estudante de Artes Plásticas. Porto 
Alegre discorda: segundo ela. era 
preciso andar de guarda-chuva pelo 
circo em decorrência das goteiras 
Que lá existiam. Os moradores fixos 
do alojamento estudantil da Univer· 
sídade acolheram alguns participan­
tes ficando. às vezes. dez pessoas 
alojadas num apartamento Que com­
portava seis. O transporte tornou-se 
um empecilho. já que Srasllia é uma 
cidade dilerente das Que as pessoas 
estIlo acostumadas. "Num encontro 
de quatro mil pessoas precisa-se de 
uns 60 ônibus à disposiçdo. e af já 
nao é mais um festival latino­
americano e sim um festival da 
Mercedez-Senz", afirmel Guilherme 
Reis. 

Segundo Reis Que também é dire­
tor do Centro de apoio às atividades 
artísticas e culturais da Universidade 
de Brasília. "a proposta do festival 
era de integraCao de diversos orga­
nismos para que tudo luncionasse 
corretamente mas nem todos se de­
ram da mesma forma. recaindo sobre 
a UnS a responsabilidade Quase total 
de or~anozar o festival. A Universida­
de ainda ndo é uma instituiçêlo prepa­
rada para eSSe tipo dl' trabalho". O 
dançarino Milo Sabino. Uberaba. 
afirma que "houve falha na informa­
Çao sobre os lugares onde aconte­
ciam os eventos. alguns loram can­
celados e nós nao fic.\velmos saben­
do". 

Para Cuilherme Reis. "a Universi­
dade nêlo é uma empresa privada 
voltada para a produç.lo artfstica de 
organizaçao de congressos. Cabe 
agora à UnS el responsabilidade de 
lazer uma análise sobre o Que foi fei­
to aparelhar-se cada vez mais para 
receber visitelntes com maior autono­
mía. concentrando suas atividades 
aqui dentro para o próximo restival\ 
Latino-Americano de Arte e Cultura 
em 1989". 

MARluAVARCAS 

lômetros do Minhocao até o Centro 
Ollmpico para fazer uma aula mal 
dada. Por isso pedi díspensa". afírma 
Cibele. Pediu e conseguiu rapida­
mente. Na DAA a resposta é simples: 
"Prole é uma razao garantida por 
lej". alirma um funcionário. 

A lei garante casos como o de Ci­
bele. mas nao faz o mesmo em casos 
como o de Giselle. E deficiente neste 
sentido. Se a disciplina Prática Des­
portíva fosse optativa. n!lo haveria 
solicitações de dispensa. N.lo have­
ria. conseqOentemente. burocracia 
desnecessária. Poderia haver, ao 
contrário/alunos~de PD realmente in­
teressados em cursar a disciplina. 

A Secretaria de Educaçêlo Frsica e 
Desportos - Seed/MEC - realizou 
um seminário no ano pelssado. no 
sentido de discutir os caminhos da 
prática desportiva dentro da universi­
dade. Fontes da Seed/MEC informa­
ram ao Campús Que existe a possibi­
lidade de se modificar o Decreto 
69.450. transformando a educaçao 

• flsica numa opçao para os universitá­
rios. já Que muitas pessoas dentro do 
Ministério da Educacao sao contra a 
obrigatoriedade. f: esperar para con­
ferir. 

MARCIA BINDER 



UnB 

DAA 
Burocracia 
, . 
e pior que 

vestibular 
FIcou mais diffcil formar·se na 

UnB Quem está atento sabe Que a 
partir de 86 c;omec;arcllll a surgir no­
vidades para o~ aluno .. . Alualrn .. nte. 
Quem n.lo participil da etapa única 
de matricula estc\ fora do semestre 
letivo, Aqueles Que precisMem ex­
ceder créditos. sejam form,mdos ou 
nao; podem abandonar a idéia. pois 
as normas do MfC flue profhem o 
ellcesso de créditos passclram a ser 
cumpridas rigorosamente Além dis­
to. para este semestre. n(lo ha mais 
a alternativa do ellame especial em 
Ifngua estrangeira. nem a per,pccti­
va de um Curso de verao 

De acordo com a professora Pau­
IIna de freita, Targino. decano de 
ensino de graduaCe10, a rigorosidadt' 
em n<lo deeitar alunos Que nao parti­
cipam da primdra etapa de matrfcu­
la é até mesmo uma questao de jus­
ticd e respeito pelo trabalho da Dire· 
toria de Assuntos Acadêmico, 
(OM) Era comum o fato de '>0% 
dos alunos ~eQuer buscarE'm o m.1te­
rial de matricula nos depdrtamentos, 
deixando para o mO/11t'nto do rea­
juste o envio do pedido dcls maté-, 
rias. "N:to e~iste nenhuma medida 
punitiva em relace10 a isto. o que há 
é uma tentdtiva de OrgelniLaÇe10, vi­
sdndo 'a Kilrantia de vagds nas disci­
plinas. Inclu~ive para ,ermos COf'­
rentes, acabe1mos (om a matricula '.1 

revelid" esdarece Pdulind. 
O curso de ver,10 ne10 foi definiti­

vamente banido d" Universidade, 
apesar de 11,10 se realizar. novamen­
te. em 88. Os motivos pilra .I inexls­
t@ncia do verc10 por mais um ano 
consecutivo vc10 desde d freQüêllLia 
das greves até um qUl',tionamt'nto 
Quanto ao rendimento real destes 
cursos. Pdra Daisy Lt!ininger, direto­
ra da DAA. a ddminlstraçao d,l Uni­
versidade n<lo é contrárid a idéia do 
curso de verc1o, porém. as experiên­
cias dnteriores revelam um bdixo 
aproveitamento por parte dos alu­
nos, em opoSIC,10 dOS altos rustos 
para a ~ua reahzacilo. 

A semestralidade do exame de 
IIngua estrangeira foi derrubdda por 
um edital do dep.utamento de 
lIngua Estrangeira e Traduçao. (IH) 
aprovado também pel,1 Câmarel de 
Ensino de Graduaçao St'gundo Dai­
ze Medeiros. secretária do LEr. os 
testes serc10 realizados ,Inuellmente 
porque a semestral Idade "dava mui­
to trabalho". 

Pdra Laurent E. Oardenne, um dos 
representantes dos alunos no Conse­
lho de Ensino, PeSquisd e [xtemelo 
(ClPEl. tanto a Cluestilo do curso de 
verclo quanto a do excesso de crédi· 
tos n:to podem 5t!r dis( utidcls sem 
Que se tenha em mente a qualidade 
de ensino: "as pe~çoas que defen­
dem a qUellidclde de ensino sc1o. nor­
malmente, contra o excesso de cré­
ditos'" [ntretclnto. segundo laurent. 
isto n.lo impede quc hd;d t'xtl'çOes 
que devem ser ('ontemple1d.1s atra­
vés de uma maior f1exibilldelde das 
resolucOes. Para flue ,1 PMticipe1CJO 
dos alunos se fdÇd notM na hora dd 
tomada de declsOl's. é preciso que 
haja representativid"de f' disr.uSSe10. 
conclUIU o estuddnte 

NATHÁLlA KNEIPP 

NOTm~ 
St-r.l realizada no dia 19 de 
novembro d eleic;:to da nova 
diretoria da ATA·' UB - Associelçao 
dos Técnicos Administrativos da 
rundaçao UnB. As inscriçOes das 
chclpas estarao abertcls entre os dld 
9 e 29 deste ml!.\ e a campdnha 
eleitoral Loml'(ará em spguid", 
mobilizando os fum.íone\rios até dia 
18 de novembro. 

Acontecerá de 9 a 12 de outubro 
próximo. o Encontro Nacional dos 
Estudantes de Estdtlstica,que contará 
com a participacc10 de professores e 
dirigentes de empresas de 
estatfstícas de todo o Brasil, O 
Encontro terá como tema" A 
Organizaç:to Estudantil" e contará 
com palestras e debates de técnicos 
em estatlstica. 

está surgindo por "f ljma proposta 
de novos preços para o bandej,10 
se~undo a qUdl pdssaria d Lu~tdr 9 
cruLados pdra o aluno (arente. 30 
crul'ddos para o st~mi·(<lrf'ntf', 60 
cruzados pard o aluno nao·carente 
e 90 cruLddos pdr a os vis itantes. 
Porém. Quem n:lo est.1 gostelndo 
nada disso é o CEB (Conselho de 
Entidades de BdseJ. formeldo por 
representantes dos CA's, que 
resolvl'u cridr uma comissao df' 
estudos para representar uma 
tOntrd·propostd para iI reitorid, 

Na tentativa conscientizar a 
classe para a importância do 
estatuto do Congresso Universitário, 
bem como levantar nova ideáis que 
possam proporcionar algumas 
mudanças. os funcionários da UnB 
promovem seminários nos dias 15 e 
16 de outubro. 

Lia Zanotd coordena uma 
Comlssc1o, Que analis" as proposta 
de estdtuto apresentados ao 
Conselho Universitário. O obwtivo 
é elaborar um reldtório que sl'rvirá 
de .subsídlo pard umel dis( ussc10 
mdlS ampla entre a comunidade da 
UnB. durante o Congrl'sso 
Universitário programado para o 
final do ano 

CAMPUS 

hdC Roitman o decano qut' (omanda a "( a(ada" 

COMPUTADOR 
X 

PICARET AGEM 
Costdr de verde ou vermelho 

uma qUf'stc'lo sub;f'tiv,l. Dia'r que um 
professor é bom. ou n,10 tambt'>m. 
Subjetivid"dl' à petrtc, el UnB f'st,\ In­

teressdda em f,1l1'r umcl dV,IIIiI<;.10 
meli, preciscl dos ,I'US profes,ofl'\ l 
nada mais moderno pelril auxilidr Ila 
elvaliaçao do que o uso do (.omput.l­
dor. Agora . esta tecnologicl vai sPrvir 
de arma para o professor Isaalo Roit· 
man, decano de PesquisiI e Pós­
Craduaç:lo, que ;eí tem um progrelmel 
de micro prontinho para djoiparar 
tOntrd 05 professore> "pi(<lrctas", 5ó 
está precisando de d"dos pilra pro­
ceSSdr no computador. 

No semestre p,lss.ldo o reitor Crl>­
tov,1m Buarqu(' mandou uma ( ,\ftel a 
nada menos Que 256 professores Que 
nao <ontribulrclm pc1rel <1 proOll<,.(\O 
cientlfiça dei UnB (com publicaçOes. 
teses ou trabalhos i1presellt.tdo~ t!rTl 
Congre~sos) nos anos de 85 e 86. Nd 
carta , o rl'itor pede que esses profes 
sores sugiram maneiras dt' mud,lr es 
Sd SltUelÇJO. O proft'ssor ISddC COnsi­
dera ('sta listei apends "cirILa". hso 
porque "nerTl todos os rt'lacioneldos 
sJo picc1retcls necessdridrTlt'nte. Al­
guns professorl''' podem tN tido difi­
culdadl's durdllte O dno (orno UrTl di· 
vór< io quI' 0\ tl'nhd impt'dido de pro­
duLÍr". a"~umentou o dec,ltlo. "Por 
isso eu nao posso entregar os nomes 
dE'stE's professorE'~". explicou Po­
rém. qu.lndo se falei t'm 256 profi,slo 
n,1I5 de umel Univ<'fsid,ldl' flue nao 
dJO uma gota dE' suor (ou de rd­
eioe fnlo) ,\ socieddde f'/ll dOIS clnos 
n,10 se pode Pf'nSelr flue existcllll teln­
tos "problemas particulares" ,Issim. 

Apes,1r do professor 15c1e1<; nc'lo qu('­
rer divulg,lr " "list,1 finEel dos 25h" . 
os professores do Dep.utclmento de 
letre1S devE'm ter ficado entre os des­
tindtários mellS conc:orridos das ('elrtas 
do rt'itor. afinal. durelnte o dno de 86 
o DE'pc1rt,lmento só contribuiu (om 
quatro tr,lbalhos -- el menor de todel eI 

produçilo da Universidade: 1.20'1 te­
ses. publicaçOes e trabalhos c1prC'S('n­
tados l'rTI Congrt'ssm, Um núnwro 
que, aliás. ne10 f! t:lo f'xprpssivo -
três clnos antes, a Universidade Istd­
dual de Campinas j.\ produLia 2.084 

o computador do Decanato de 
Pesquisa solta, em novembro, 

uma lista de picaretas. E, em alguns 
departamentos, professores já foram reprovados. 

trdbalhos. 
Preocupeldo com essa situaçao o 

Decelnato enviou aos 1.050 professo­
res da UnB um comunicado ondl~ da­
Vel Ull1.

1 
tempo para que os docentf's 

manddssem relatórios contendo o 
currkulo de cadd lIm. Com e,tt's 
currkulos na m.1o, o Dec"nato prf'­
tendia compará-lo com eI "lista ,in­
la" e tirar a prova dos nove: os picel­
retds seriam aqueles que nao tives­
sem feito nenhum trelbe11ho dt'sdt' 80 
dté L,>te ano. Acontece Que dos 
1.050J só 280 melndaram o relatório. 
O professor Isaelc ac ha flUI:' a gft'VI' 
cltrapalhou e vai refazer o pedido, 
/À'pois de recolher todos os dados, é 
logelr no computador f' transformar d 

lista cinza em nep,ra, Ele di~~e Que 
elOunela o resultado em novembro. 
pedindo aos professores nao i ntNes­
sados Que d<.hem um outro IUloIclr pdrel 
"trabalhar" . 

AVAUAÇOES 
O professor Isaac "cha import,lIlte 

que c<ida departamento '<Iça a 5Ud 
avali,lçao também. Em ,tiguns dl'pal 
tampntos isso tem acontecido, C0l110 

no CelSO da Economia. que li,,, o 
compulador parei planil ICell 05 resul­
tados dei elvalielçao. ft'it.\ ~,á sett' clnos 
t' que. nos ultimos três é coordpllelda 
p .. lo seu CA. escldrecf'u o prpsiden­
te. Ceraldo Pereira. Os d('p"rtellllen­
tos, cIO invés de c:ontelbili/ar "5 publi­
(',,<,:Ops dos docentes. prefprem ( onsi­
derar Umel série de critf!rios mais pró 
xlmos aos alunos, que v,10 dei [n'­
qOi'ncia e pontualldddl' ,lté o conhe­
cimento dei matéria pelo pro(rssor e o 
rela<.Íonelmento deste com ,1 tunne\., 
No CelSO da Economicl, caela critério 
tf'm um peso difNente e no S('Illl'strf' 
passado . sete professores foram con­
siderados "baixo da Illl'dia. Mesmo 
<issim, segundo Ceraldo {> muito 
dlffcil conseguir tirar um professor 
desses dd disciplina, nUIl1<l votclçclo 
do (olegiado do departelmento' "o 
corporativismo é muito grand('" 

r o Que também acha Bruno Vidor 
Vp.iga. presidente do CA dl' Lngenha­
ria Civil onde há avaliaçao dt'sde 
83. Apesar do resultado ser afixddo 
em um mural. Bruno acr('dita que as 

notas dadas aos pro/esc;ores nem 
sempre reflt,tf'm a rl'alidad€'. Muitos 
alunos dao um conceito maior aos 
professores rTIt'nos l'Xlgentl's. Os que 
eXigem s.1o discriminados , Com 15m , 
o aluno gardnte um seme~tre sem 
muitas preocupaçOes , sem muito es­
tudo e de muita mediocridade. E a lei 
do "me engana Que eu gosto". O de 
partamento do Bruno re< I'bt'u no se­
mestre pelssado dois memorelndos da 
reitoria. O de número 64 diL Que "a 
produçao acadêmica n:lo tl'm corres­
pondido às expectativas da Unida­
de", pedindo explicações a seguir. e 
o 115 reitera um memorelndo inda­
gdndo sobre eI situaç(lo de alguns pro­
fessores dei Engenharia Civil que se 
recusam a dar dula de laboratório 
Até hoie a reitOria nao recebeu uma 
resposta oficial Quanto ao segundo 
caso. 

"~alta de Qualdiraçao, lellura em 
sala de elula de material mal escolhi­
do (o que levou vários alunos à re­
provaçao) e desintNesse" foram os 
motivos alegados em um documento 
de c1luno5 dei Cont<ibíliddde pedindo 
e1 saldd do professor Nereu 5i1vd Ra­
mos. O documento , I('vando 25 assi­
natur"s . (oi votddo no c olegiac.',) do 
depdrtamento, Resultado : o profes,or 
Nereu, Que dava a dlsciplind Audito­
ria Contábil I, foi substituído. Antc.i­
nio Ramos Macheldo. t,llllbém pro­
fessor da Contabilidade> teve uma 
salda mais estrdtégia. Antes que um 
elbaixo'dssinado com nove nomes 
fosse votado ('m colf'giado. ele pediu 
umaliccnc;a. Remunerada. 

MdS nem todos os departamentos 
estao lulando pela qualidadE' dl' ensi­
no. O Departamento de Comunlca­
Çao elegeu em novf'mbro do dno PelS­
sado os reprl'sentantes do seu CA 
quI' ne'O usam computddor e nem fa­
zpm avaliaçao St'l!lIndo o repr('st'n­
telnte Luiz fl'rnando Molina. n(\o há 
intençao. ou vontdde de f aLer tais 
,waliaçOes, "Isso daria muito traba­
lho e prec.iselrid de muita gente. t 
uma atltudl' polle idlesca". argumen­
tou 

FLORIANO FILHO 

Sem verbas, UnB 
não paga contas 

A Universidade de Brasilid passa 
por um problema que com certe/a 
nao preocupa as universidades de 
pafses desenvolvidos como os [;t.l­
dos Unidos, a França. a Inglalerra e 
outros que levam il sério a educa 
çelo. Entretanto, infel izmente está se 
tornando cada veL melis um fantas­
ma para as instituições brel5deirel5 
que vivem de verbas públi( as' d in· 
capacidade de pagar SUelS contas 

Em julho deste ano, a imprl'ns,l dI' 
Brasília divulgou as dificuldades que 
a UnB estava enfrentando p<HcI pel­
gar suas contas de águd (2 milhOes 
de cruzados) e luz (1,575 milhao dI' 
cruzados). Pois bem, além da UnB 
ainda nc10 ter pago as contas de ju­
lho. também nc10 pagou as de ago,to 
e muito menos pagará as de setem­
bro, Aliás. para Quem dehava que 
esse era o único problemd da UnB 
se enganou. A verdade é quI' c1 nos­
sa universidade está pedindo 50cor­
ro aos seus fornecedores' reguldres. 
pois seus débitos vao desde os gcls­
tos com o computador até as despe­
sas menores com xerox. correios ou 
mel nute nçcl o dos se us carros 

Em setembro, a UnR rt'rebeu uma 
suplementaç.1o de verbas de aproxi­
mddamente 28 milhOes de cru/ados 
que deveriam ser gastos . segundo o 
MFC. em setembro e outubro. "Com 
essa sup/ementacao. nós n.1o velmos 
poder regularizeIr nem mesmo os pa-

mentos constantes <ltl' o final de 

setembro". afirma "Avio Versiani, 
decano de Administraçclo e r inan­
ças da UnB, "pois somente em con­
tas atrasadas. a universidade deve 
cerca de 16 mílhOes de cru Lados" . 

Para a gest<lo de 1987, a UnB re­
çebeu 90 mílhOes de cruzados acres­
cidos de mais 30 milhOes no segundo 
semestre, perfdzendo um total dI' 
120 milhOes de cruzados. Todavia, 
segundo uma avaliaç<lo feita pela 
ddministraç.1o da UnB, ela precisa­
ria de mais ou menos 1 bilh.1o de 
cruzados somente em 1987 para po­
der dar aos seus alunos o mínimo de 
condicões possíveis para desl'nvol­
ver pesquisas e projetos lucrativos 
para eles e para a universldelde. Ao 
invés disso . a UnB está funcionando 
com. apeneis 10 por çento do que foi 
pedido. 

De acordo com Jacinto Ferreira. 
Diretor financeiro e Comerrlal da 
CAESB, a UnB é considerada por 
seus fornecedores como um cliente 
especial. Dessa forma, ela n.1o só 
conta com a rompreensclo dos seus 
credores. como também, se (or pre­
ciso, çom a colaboraç.1o deles. "A 
culpa nao é da UnB e Sim do orça­
mento destinado a ela. t tudo uma 
questao de tempo, pois a Coverno e 
oMEC n:to v.1o deixar a UnB chegar 
a uma situaç.1o pior do que já está", 
diz Jacinto rerreira. -- ._._-_. 

VAl{RIA CRISTINA CASTANHO 
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Pasmem: 
professor proibido 

de dar aula 
E correto um colegiado de tur>O 

proibir um mestre de leCIOnar no 
Mestrado, porflue este n.'lo tem titulo 
de doutor, dinda que reconheçcl sua 
competência/ fssa é Umel norrn,1 m­
terna do departamento de Teoria de1 
líteraturd - TE L. O profe~50r Ronal­
des de Melo e Sou/a prt'CI'iOU I<'Cor 
rer à instAncias. superiores C0l110 a 
Congregac;ao de Carreirel do Institulo 
de Express:lo e Comunicilç(\o E' ;1 Ci­
mara de Pesquisa e pós-Cr.1du,ltJO 
- Cpp. para çOllSpguir ministrar a 
disciplina "Correntps Crítica, e T t'ó, 
ricas", contr.uielndo a vontade da 
maioria do colegiado do cur,o de 
Mestrado em T E'oria da I it!'rc1tura , 

Com a resistê-ncia do depc1rtamen 
to em acatar as prov idênc ias anterior­
mente solicitadas. o Decanilto de 
Pesquisa e pós.-graduac;ao dE'termi 
nou, via DAA. Que o TEl ofprecesse 
a diSCiplina ao profl'ssor Ronald(', de 
Melo e que fossem matriculados os 
alunos que pretl'ndessl'm curs,í·la 
Além disso , nomeou uma Comiss<lo 
composta por três membros da cpp 
para apurar as irregularidades que es ­
tao ocorrpndo no departamento , 

SUSPEITA DE PERSEGUiÇÃO 

Para o decelno Isaac Roitmann. é 
um absurdo uma universidade tl'r 
professores capazes de ministrar lima 
disciplina. alunos pleiteando a 
matrícula e um departamento SI' ne 
gar oferecer a matéria. E ainda segun­
do o decano. existe 5u,peita de per 
seguiçao de professores no TEl. " C" 
so essa hipótese sela comprovad,1 
pela ComISS.10 , vamos instaurar um 
inquérito dCeldê-mi(.o-admini~trativo 
junto ao Conselho UniversitMlo . ins· 
tância máxima da Universidade " . 

Há muitos anos nc'lo se tomdVd 
uma medida tao drástica na UnI! I' nd 
atual gestao é a primeira vez QUl' isso 
acontece. A Comlssao tt'm dté o dia 
14 para aprpsentar à Cpp um parect'r 
sobre o caso. O professor Luiz l'ivLl 
nao interpreta medida corno viol,lçao 
da autonomia do departamento O 
Que existe é uma "passagem por ci­
ma das normas internas". di.,.,e o 
chefe do TU, 

Pelo regimento da UnB - artigo 18 
letra "B" - "Compete elO depart.l­
mento elaborar os seus planos de tra­
balho e a parte que lhe eompf'tir no 
Plano Anual de Atividades UniverSI­
tárias". De acordo com o artigo. o 
TEL achou por bem nao ofE'fl'cl'r a 
disciplina no segundo semestrf' de 
87. respeitando a norma do colegia­
do, Para. Isaac Roilmann, os dppclrta 
mentós i~ interpretaçao eqÚiv~cil- ~ 
da sobre o artigo e por serem IIlstiit1-
ciels inferiores estao a reboque de 
decisOes que podem ou nao Sl'r ho­
mologadas pela Congregaçc'lo dE' 
Carreira, Cilmara de Ensino e Conse 

lho Universitário nestd ordem. 
TITULO DE DOUTOR HÁ EXCE­

ÇOES 
Apec;ar de (omiderar a eXigência 

antip.!ltic,l o coordenador do Mestra­
do do TEl - professor Danilo lobo 
- diz Que o C'olegiado prefere que a 
norma sela mantida. como vem sen­
do há dez anos . "T E'r somente profes­
sorl's com titulo de doutor, lecionan­
do no mestrado , nos ajudei e1 garantir 
a rnençe'o honrosa "A' nel~ avalia­
çOI'S feitas pela CAPf5' hto permite 
mais recursos e um maior número de 
bolsas de estudo para o, .llunos aflr­
md Oanllo 

Segundo o prolessor Piva f! bom 
ficar claro que n:lo existe Pl'I,('gui­
Çe'O ao prolessor Ror1<1lde, " O de­
partamento foi coere>nte ao principiO 
do colegiado. apeSdr de reconhecer o 
cllto nivel dI' compl'tênc 1,1 do profes­
sor . Exigimos apenas Que pie E'~PNas­
se e no, apre,ent,l)se o titulo de dou­
tor que e,M para obtN no, próximos 
meses fluando dl'fendf'r.l5ua tese na 
UrRJ " . (Veja .lbaixo parte do " Curri­
culum Vilele" do profe~sor Ronaldesl. 

Para a professora Diana l3ernardes , 
ex-chefe do TfL a cll'ti,ao cio Deca­
nato dI' pós·gradudC.'!o c1br!' um pre­
cE'dl'nte que prejudicará o departa­
mento na medida em que qualquer 
professor mf',trl' . rf'ct'>m-formado, 
puder le( ionar no curso de Mestrado. 
"Por isso a norma v Isa a preservar a 
Qualidade dI' I'nsino e o professor Ro­
naldes nao atl'nde à exigênCia do. co­
legiado , elpesar de reconhecer que a 
norma nao tl'm respaldo legal" 

Como em toda rl'grd existe exce­
çOes , no TEl nao {: diferente Aos 
professores <...ilssielno Nunes f' Do­
mingos Carvalho da Silva , reconhe­
cidos intl'fnac iOIMlrnente pela extre­
ma competência e notório saber em 
literatura Mo lhes é exigido o cum­
primento dd regra establ'lccidd pelo 
colegiado, lIes nao s dO mestrf's . nao 
t~m título de doutor. mas lecionam 
no (urso de Me~trado , IsaaL Roit­
mann nao entf'nde o porque da in­
transigência com o terceiro caso se 
já existem esses dOIS. 

Segundo o professor Ronaldes de 
Melo e SOULeI. "somente o autorita­
rismo congênito das lTlentf'S retorci­
das na alucinaç.1o Idiputiana da ges­
taçao das sombras do arbftrio ridicu­
lamente ndpoleônico. pode alegar 
que a autonomia departamental foi 
desrespeitada Neste processo, des­
respeitado e perseguido é um profes­
sor disposto a lutar continuamente 
por seus direitos. O TEl. com esta In­
disciplina injusti(icável, sç comporta 
como um pequeno feudo , que nao 
admite sejam contrariadas as suas de­
cisOes pretensamente soberelnas, úni­
cas e exclusivas". 

MÁRIO TAfURI 

\ 
li 

PrOfessor Ronaldes: no centro da crise 

Com diversos textos publicados 
no Brasil e no exterior, ele 

é professor concursado da UnB 
desde 1975. É presidente da 

Associacão Nacional de 
Escritores de 83 a 84 e 

Membro da Comissão Editorial 
da Revista Tempo Brasileiro. 
Concluiu o doutoramento em 
Teoria da Literatura em 86 e 

está redigindO sua tese 
orientado por Eduardo Portela. 



6 

It.Jf4~1 F~rrriril, 4Odnos. pro­
Artr. Rio dr I.meiro). 

• "O flAAC trn muitas falhas . 
m.lS foi a pri~ira vez que alguém 
si! propôs a faur alAuma coisa em 
tNtnOS eX- a~ aqui em Brasllia . En­
tio par mais falhiu QUr tenha tido. 
tivemos Opoftunidade de conhecer 
muitas Pt'UOoas r trocar ~i&s. 
(~n Mrdeirol. flIUdanIe de Iv­
,".~iA) 

CAMPUS 

Você já foi à 
América Latinal 

A muslca diz ~ "Sov loco por ti 
América , sov loco por ti de amores". 
Mas parece que até agora ficou só 
por isso mesmo , Afinal nós . os cha­
mados latino-americanos , nos co­
nhecemos ou nao? O I restival 
Latino-Americano de Arte e Cultura , 
vulgo flAAC , mostrou Que nao. 
Uma reportagem do Correio Brazi ­
liense constatou Que os estudantes 
brasileiros que vieram para Brasrlia 
pouco sabem da América Latina. E 
os estrangeiros? O que sabem 
"nuestros hermanos" sobre as reali­
dades dos palses da América latina? 

No meio da desorganizaç30 ad­
ministrativa do festival. os convida­
dos de outros palses mostravam-se 
satisfeitos com a v inda ao Brasil , on­
de travaram contato real com artis­
tas e produtores culturais. Eles pen­
savam animados nas perspectivas 
futuras do festival "í importante 
romper as fronteiras que existem en­
tre os povos. Nenhum pacto de go­
verno sozinho pode acabar com o 
nosso desconhecimento mútuo", de­
c/ara Gabriel Torres, do WUP<> Dan­
uluz, da Venezuela . Eles gostaram 
da experiência de se apresentar nas 
cidades-satélites. "Pudem05 conhe­
cer o povo brasileiro", acrescentou. 
lá Campos Ortefloil Romero. do Gru­
po UniversilArio de Danças folclóri­
cas, do Equador. disse que "latino 
América é muito falada como um 
c1içhl . Antes. ~m, lem05 que 
senti-Ia e vive-Ia". 

"A única oportunidade de inter­
cambio que nós tivemos foi a hora 
das refeições . No mais é aquela es­
tória de 'viva latinoamérica ', beijos 
e abraços nos shows e só", desaba­
fou Graciela Cervantes , do grupo 
'Asta la vuelta ', do México. Ela re­
clamou da falta de debates mais es­
pecfficos e profundos sobre os espe­
táculos . "Os artistas também preci­
sam trocar experiências", finaliza. 

Ao que parece , segundo os depoi ­
mentos, as condições de trabalho 
para os artistas s30 muito parecidas 
em quase todos os palses. As dificul­
dades da profiss30 de artista s30 
praticamente as mesmas. Pouco 
estimulo, pouco respeito, muito pre­
conceito e, para a maioria. pou­
qulssimo dinheiro. Sempre traba­
lhando noutra atividade para susten­
tar a 'paix30'. Campos Romero disse 
Que "é preCiso fortalecer a cultura 
Latino-Americana para fazer frente 
a invas30 cultural norte-

americana" . Mas. fortalE'cer a cultu· 
ra, ou a estrutura de veicu/açao des­
ta cultural 

A exceçc10 fica por conta de Cu­

vida cultural muito forte. com festi­
vais , congressos e mostras ir terna­
cionais muito freqOentes" . ~ cres­
centou José Franco. também' pintor . 
"Nós nunca tlnhamos ido a um festi­
val que reunisse tanta gente da 
América latina", finalizaram os 
dois . 

Irmaos e hermanos sao loucos por 
ti. Amériça , mas n30 tllm Quase 
idéia do que seus vizinhos fazem . o 
FlAAC, apesar dos tropeço~ , ' teve 
um resultado pOSitivo em termos de 
integraçao. Pelo menos inquietou as 
pessoas. " Nós , latino-americ-anos , 
nao somos conseqüentes, sistemáti­
cos . Eu quero ver se quem se c'o'nhe­
ceu neste encontro vai continuar a 
se comunicar , a se visitar. O inter­
câmbio tem que continuar", disse 
Graciela Cervantes . em tom dei de­
safio. "Por que os brasileir05 n30 se 
esforçam para aprender o espanhol 
e por que os hispano-americanos 
nao se esforçam para aprende'r o 
portugu{tos?" I ' ' \ 

A estudante brasiliense Eliana Cé­
sar completou. " falta conhe cimento 
mútuo para os latinos. Tanta coisa 
boa acontecendo aqui perto e a gen­
te nem sabe . Só queremos saber 'da 
Europa e dos Estados Unidos" . 

ba . "Trabalhar com arte em Cuba 
compensa, porque existe estimulo e 
consideraçc1o", disse o pintor Carlo 
Garcia que além eX- vender seus 
quadros, c:ü aulas no Instituto Supe­
rior de Mes de Havana. "Cuba 
mantém intercc1mbio com todos os 
pillses latino-americanos e tem uma 6 
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.uI'~ nunc .. foi tio bonita. O talento esteve solto pet.a cmde que 
d.n(ou. CAlntou e 5e calou para ouvir os ecos da AlMrica latin<l. foi o fLMC. e~ 

• "NóflMC deu pra ver ° contras­
te f!'ntre d s~rpobrezd e ° ufiramo 

mo da A~ricillilt;nd, Isso repre­
. ff!'ntou um choque, um cdminho pa­
ra C:on$cil'nlizd(do" 
'MillueIArranz. 32 anos, autodidata, 
).qknlifla) . 

. "0 Festival represfntou. sem 
sombra de dúvidas , uma primeira 
ientativa de intewaçc10 dessa latini­
da de que é a América do Sul, Em ai­
~uns momentos do FlAAC isto ficou 
bem 'c.Jaro, s6 por isso valeu a pena 
o FLAAC". 
U~ Maria de Souza Medeiros, 32 
anos~ escritor, Sc10 luis) 

• ' 'A' t'xPt.'ctaliva em termo.( dt' or­
Roni:ta ( cfo d(~ prOllfama(/lo erd dté 
mehor do que aquilo que {('a/mente 
d('onle(' l'u no flAA C. E claro que 
houve falhas, mas eu j,1 fui iJ outros 

ncontro f e le.ftíviJi~ ondf' nJo havia 
nada que esta va proRr<.1mad). Isto 

'i10 aconteceI! no ' lAA C 
(Maria Lúcia SOdres, 25 anos, artista 
,Mst;ca e pedallollil, S/Jo Paulo) 

TlbCARVALHO 
E MARCIA BINOER 

Festival de Arte ou 
Congresso de turismo? 
"O FLAAC foi uma ilusao cultu­

ral" . Este desabafo foi da atriz e pino 
tora. Tere7inha Cavalcante Fernan­
des , Que veio de J030 Pessoa com um 
grupo de nordestinos para participa­
rem do I Festival latino-Americano 
de Arte e Cultura . 

A fim de ver, aprender e trocar 
idéias com os demais participantes 
do Festival. Terezinha e seus conter­
r3neos tiveram a primeira -fecepçc1o 
ao chegarem no aloiamento. O 
local - o circo armado no CO da 
Universidade de Brasllia . e que aco 
Iheu muitos dos inscritos - estava em 
péSSimas condições além da falta 
d' água para se beber, toda as Vf!'/es 
que al~uém precisava sair para tomar 
um banho ou para um simples pas­
seio tinha que levar todos os seus 
pertt'nces . Teve até quem levasse scu 
colchonete para ir tomar banho com 
medo de nao encontrá-lo na volta . 

A ·falta de informaçao , o troc,}­
troc'a dos horário e locais das ofic inas 
e palestras marcadas foi outro grande 
problema para Tf'ferinha que até o 
quarto dia nao tinha çonse~uido as­
sistir a uma só peça teatral. " O ne~ó­
cio 'era andar muito e descobrir. 
Quahdo eu chegava no local marca­
do eu ouvia dizer que nao era mais 
ali . Àté eu conseguir inlormações on­
de seria o novo local perdia muito 
tempo e quando chcgava já tinha ter­
minado o que eu queria tanto assis­
ti, " . 

Outro problema foi o transporte 
Com poucos ônibus e sardas irregula­
res . muitos eventos que acontt'ceram 
fora da UnA nao puderam ser VistOS 
por Quem mais QUertd : Os inscritos . 

Os participantes tiveram que gastar 
dinheiro com os transportes coletivos 
que circulam na cidade. 

Para Terezinha, que já teve expe­
riência de outros festivais e congres­
sos fora de sua cidade. como o I Con­
~resso Mundial de Arte que aconte­
ceu no Rio de laneiro e que foi reali­
zado em apenas um local com todas 
as oficinas e exposições e apresenta­
ções. o ponto negativo deste FLAAC 
foi a descentralizaçao . " Eu acho que 
tudo poderta ter acontecido aqui na 
Universidade de Brasllia. Est30 con­
fundindo o festival com congresso de 
turismo sem poder. a gente n30 tá a 
fim de conhecer a cidade, eu quero é 
ver os trabalhos das pessoas". 

A or~anizaçao esqueceu dos atores 
do Nordeste e do Sul. Foram seleCIO­
nadas poucas peças teatrais do Rio e 
5l1o Paulo. lá !lrasllia foi a cidade 
que mais teve oportunidade de mos­
trar trabalhos cênicos, O Nordeste foi 
completamente esquecido, apenas 
alguns grupos folclóri cos se aprescn­
taram . " Gostei muitos das apresenta­
ções feitas no minhoc30 e Que nllo 
estavam no programa". disse TereLÍ­
nha. " Pra mIm a única coisa positiva 
que aconteceu foi o Hermeto Pas­
choal. Ele falou realmente coisas Que 
eu gostaria de ouvir em termos de 
cultura . [le tem consci(\ncia política 
e cultural". Entllo . aproveitando a 
queixa de Terezinha , confira nesta 
página a entrevista que ele concedeu 
ao Campus . 

TIDCARVAlHO 

stlta.do Q 

Oficina da 
palavra 

Roupas, letras , palavras no varall 
Poesia posta pra secar após ser lava­
da?! Isto foi apenas parte de "Eram 
varais os pregadores" , uma das ativi­
dades da oficina da palavra. que o 
grupo Cladestino de Arte-Educaçao, 
do Rio de Janeiro , ofereceu no De­
partamento de Comunicaçllo no 10 

Flaac . 
A oficina da palavra é uma ativida­

de de Arte-EducaçllO que usa um pro­
cesso lúdico. procurando explorar to­
das as possibilidades da palavra . vi­
sando estimular e exercitar a criativi­
dade das pessoas . 

O CI3destino é formado por pro­
fessores . estudantes (de medicina , 
Comunicaç30 visual). um engenhei­
ro. um diplomata . um jornalista e ou­
tros. Todos jovens . Est30 juntos des­
de 1979. Suas atividades: Oficinas 
para crianças e adultos . conferl!n­
cias. cursos para professores. recitais 
de poesia , animaç30 de lançamentos 
de livros e outros eventos . 

"Eram varais os pregadores" . "Re­
partiçllo Cúbica" ou "festa Setembri­
na" s30 os nomes das diferentes ofi­
cinas que o grupo oferece. Nelas. 
através do inusitado, do lúdico e de 
várras linguagens (teatro, música, 
etc) se busca estimular a criaçc10 em 
todos os participantes, sem a preocu­
paÇao de prrvilegiar o mais habilido­
so. Essa brincadeira reúne gente de 
várias idades . As pessoas brincam . 
rnventam estórias e escrevem textos e 
poesias. 

Nota patética: o CI3destino n30 
conseguiu se inscrever no Flaac na 
Mea de literatura ... 

MILITA0 RICARDO 
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Frei Belto divulga a 
ilha no "Guia de Cuba" 
o "Cui.1 de Cuba", lançamento da 

JJN Editorial. jâ pode ser encontrado 
nas livrarias de Brasllia e passa a ser 
uma ~ indispensável na bagagem 
• todo brasileiro que pretende v isi­
tA' • ilM. Confeccionado pe los jor­
naliIIas "CoIlibri" Vitta. Sérgio de 
Souu e o editor Jo.1o I . Noro . com a 
supefYisao de Frei Belto. o livro d~ a 
.. nao só dos melhores pontos 
turf5ticos, rnM também informa aos 
50 mil brasileiros que tocarClo o solo 
culMno este ano onde encontrar li­
"rarias, bibliotecas , hospitais. fábri ­
ca, aIftn de sugerir um maior conta-
10 mire os povos. 

/li. ~ surxiu em 86 quando, logo 
.,&. Copa do Mundo e o reatamen­
to das ~Oes entre os dois palses , o 
,*,,1sU "CoIlibri" Vitta, visitando a 
'"'idade cubana. iniciou a coleta de 
infonnacoe para divulRar o pais so­
ci.1llsU v~ nao apenas orientar 
05 brilSileiros em turismo oficial , mas 
ampIiat ao mAximo os posslveis hori­
zontes da ilha que interessam ao nos­
so povo. A ilha de Cavo Largo a 177 
km de Havana. 35min de vôo. exclu­
sivamente resguardada ao turismo, 
mantém sua estrutura natural quase 
virgem tornando-se um pararso tropi ­
cal com 25 km de praias e a tempera­
tura mais alta do território cubano. 
No lado Sul banhado pelo mar do 
Caribe. a fina areia branca se mistura 
tis alvas águas que possibilitam os 
mergulhos e o çontato com a exube­
rante fauna e flora ainda mantida no 
lugar . Por outro lado, na provlncia de 

las Tun.u. - que o governo cubano 
~ZiI em termos turlsticos n30 co­
lourndo referfncia alguma em seu 
~uia oficial - se realiza anualmente 
o Festival. Dkimas . ~o poéti­
co que se aproxima ao nosso cordel 
nordestino. 

Embora tenham sido cortados 8 
capltulos, o li ... ro. muito completo. 
contém ainda dicas de expoentes da 
cultura nacional que sutlerem seus 
programas prediletos N ilha como 
uma visita ao HO!IPital Psiquii\trico 
de Havana SUflerida por Leonardo 
Boft; a casa de Hemingwav pela atriz 
Lucélia Santos; s~Oes musicais 
por Chico Buarque e a preciosa re­
ceita de preparo de crusli\ceos conse­
guida junto ao llder Fidel Castro por 
frei Betto que deixou seu recado s0-

bre o livro: " f importante que os bra­
sileiros visitem Cuba para que fi­
quem mais indignados com a situa­
t30 atual do Brasil ". 
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HERMETÓ PASCHÓAl 

Amor e músical 
É' como beber água 

No FLAAC, o brilho da criativid .. 
de de Hermeto Pascoal contagiou o 
publico. Nas duas vezes em que se 
apresentou no auditório de música da 
UnB durante uma oficina, no concer­
to do Teatro de Arena e na apresenta­
ç30 da Sala Villa-Lobos, o resultado 
foi o mesmo: consagraç30. A nossa 
entrevista com Hermeto foi improvi­
sada, como seus acordes. Chegamos 
ao It4r Moinho quando 4) f'Il.\ÍsicQ e 
seu g1úpo se despediam · de 13 ras Oia 
- última noite na cidade - e já ha­
viam pedido a conta. 

- Hermeto, as suas apresentações 
atralram muita gente. Como voef se 
define para tantas pessoas gostarem 
doseusoml 

- Isso é indefinlvel. í reciproca a 
atraçao. De repente, eu chamei' os 
caras. Um carisma ... a minha mente. 
Existe uma coisa minha com o povo. 
Para mim, um palco nao é diferente 
da rua, nem da roça. nem da igreja. 
Tudo é lindo. 

- VoeI! acha que esse Festival. o 
FLMC, foi vâlido? 

- Esse Festival foi o maior aconte­
cimento deste ano para mim. Princi­
palmente pelo encontro de pessoas 
de várias gerações tocando, fazendo 
som e vendo que a música segura o 
mundo. Se o governo pensar direiti­
nho. pode até pagar essa coisa que o 
Brasil tá devendo com a própria mú­
sica. í só fazer festivais como esses. 
mas com muito mais ênfase, com 
muito mais ajuda e acreditar. 

- VoeI!, sem querer, acabou to­
cando num tema atual: divida exter­
na. O que você pensa do Ministro da 
Fazenda ter ido IA fora e voltado com 
uma proposta rejeitadal 

- Ah. eu acho que ele estA certo. 
Tem Que insistir, tem que mostrar pa­
ra esses caras que quando Deus fez o 
mundo, nao fez só para os Estados 
Unidos . Ele fez para nós todos. O 
mundo é nosso. Mas nós estamos pa­
gando caro, porque n6s mesmos se­
paramos este mundo. A gente nao 
tem mais que pagar nada para nin­
lIuém. Se "encher o saco". nc'lo paga 
mesmo, prontol Eu vou IA. vou tocar 
para eles: pago com som. 

- Você tem partido poJltico? 
_ Meu partido é M-Ú-S-I-C-A. 

música. Esse negócio de partido iá é 
errado. porque se vota sem conhecer 
a pessoa em Quem vai votar. Geral­
mente o povo nao conhece ningUém. 
Quando os pollticos falam na televi­
sao. eles falam para eles mesmos, 
porque a pessoa mais humilde n.Io 
entende nada. 

- E como mudar essa situaç301 
- ~ acreditar e fazer vArios festi-

vais e nao querer viver só do Carna­
val. Uma vez por ano nClo dá. O fes­
tival dA renda. chapa, 

- Você acha que existe identidade 
cultural na América Latinal 

- Claro. O Brasil. a América lati­
na, o mundo todo tem, E só as pes­
soas de cada pais acreditarem nisso. 
A identldade.é justamente o foldore 
de cada Pais. O folclore é a fo~ 
musical de qualquer pais do mundo. 

- Henneto. você já inventou uma 
~rie de instrumentos musicais, sem­
pre com muita criatividade. Hoje as 
pessoas preferem copiar do que in­
ventar. Como voeê vI! esta situaç301 

- Falta de criatividade Eu acho 
que nlo é o instrumento que Inova o 
som, é a cabeça. í o que voc~ imagi­
na e toea no seu Instrumento. O som 
nao vem do instrumento. Nao adian­
ta eu comprar um aparelho novo, b0-
nito, se nao tiver idéias. se 030 pen­
sar para tocar. 

- E o que é o amor para voeel 
... Amor é querer tomar um copo 

d'~ua na hora do calor, comer fari­
nha com rapadura. O amor n30 tem 
horário, n.'lo tem premeditaçClo. O 
amor é espontâneo . ~ s6 im~lnar. 
que sente. 

- Existe uma tendl!ncia das pes.­
soas classificarem os artistas. Voe' 
classifica a sua música de ai ...... 
manelral 

- Nao, porque quem tem que 
classificar 530 as pessoas que escu­
tam a minha música. Eu toco para l0-
dos escutarem. Eu toco uma música 
universal. Tenho certeza que em 
qualquer pais do mundo, quem escu­
ta sente uma coisa parecida com a 
sua formaç30 . Por ser uma música 
universal é muito diffcil conseRulr ro­
tular. 

- O que é necessário para ser uni­
versal? 

- í ter todos os sentidos rftmlcos, 
principalmente lógicos e harm&tl­
coso Isso sem qualquer tipo de ... 
conçeito . 

FLORIANO LIMA FIlHO 

Aidtia • fundlmlnt.el ............ o. ~ Mo 
~mlll',.. •.... _~ ....... hncto"-
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A maratona que foi 
sem nunca ter sido 

JoaqUim Pires vke-prt'sidente da 
Confroera<;30 Brasiliense de Atletis ­
mo anunciou ncl última semana de 
setembro que a terceira Mar,ltona de 
Brasfli,I havia sido defmitivamente 
ancelada do call'ndário esportivo da 
idclde para o ano dl! 1987. A noticia 

Quase passou de)percebida . n.'io che­
Rando a atingir a populaç,10. que já 
havia até esquecido que a prova fa­
zia parte das comemoraçOes do vigé­
simo s~imo aniversário de Ilrasflia. 
plane,ada para ser r4'alizélda em abril 

A prova i:t ~tava indu'da 'no cal­
dend.1rio prQRramado pelo cor para 
a data QUdndo começdram a aconte­
cer pequenos problem.15 . O "poio do 
CDF-Defer n,10 foi o suficll'nte para 
assegurar e sustentar ,1 redli.!:,lçao dcl 
prova. Há pouço~ dicl'i da ddta esco­
lhida para a realizclç,'lo da corrida . 
nao se sabia ainda ~e todo~ os pa­
troclnios contatados seriam fec ha­
dos . A esta dltura do~ ,Icontecimen­
tos a úní Ccl solu(.'o fOI o "diamento 
temporário do evento 

A frente da organizaçao estdvd o 
COBRA clube dos corredores de rua 
de Brasllia . Que na pessoa do Sr. Joa­
Quim Pires . nao teve como evitar o 
adiamento. 

21 de abril passou. Os corredores . 
frustrados .. voltaram aos treinamen­
tos para uma prova que em suas edi ­
cOes anteriores . m'I novembro de 84 
e em abril de 86, j,i havia trazido a 
Brasllia .. Ietas de vArios estados . 
consaw~ nacionalmente pelas 
5ua5 PHformances em (orridas de 
rua . Em novembro de 1964. Déclis 

Ribeiro Maciel venceu a 11001101 . Em 
dbril de 1986. o Roiano Osmiro de 
Souza veio, correu e venCe0; abrin­
do caminho a uma ascendente carrei­
ra esportiva. já Que no mesmo ano . 
em novembro. ele foi o brasileiro 
melhor classifiçado na maratona de 
Nova Iorque (16u IURar). 

O~míro venceu também a marato­
na do Rio. deixando seu nome agora 
entre os melhores fundistas do Pais. 

A verdade é que Brasllia nao pode 
realizar a sua terceira maratona por 
desinteresse dos patrocinadores . A 
confirmaçao veio só agora na última 
semana de setembro . quando Joa­
quim Pires anuncIou qut' ,I maratona . 
adIada df'sde abril . havia sido cance­
lada do calend.1rlo esportivo de 1987 
Deste ano fica apl'na~ mais uma ten­
tativa frustrdda em fazer tom que 
Brasllia tenha uma programaçao es­
portiva variada. com opcOt's para 
uma populaçao Que pouco conhf'ce 
o arsenal esportivo que a {id.lde po­
de oferecer 

Faltou incentivo. faltou patrocfnio 
faltou verba . Só nao fdltou a garra de 
Joaquim Pires. Que como ml'mbro 
permanente da AIMS "" Associaçao 
Internacional das Maraton,lsl. conse­
Ruiu incluir no calendário d maratona 
do ano Que vem . [sta. com ct'rtf'za . 
acontece em abril . mas nao mais co­
mo a terceira Maratona de Brdsrlia. e 
sim como a primeira Maratona Inter­
nacional de Brasllia. 

ANDREA MORAES 

I Agora, mais que um hobbYJ 
O ambiMt~ esfumaçado e o con­

sumo ~ bebidas alcoólicas nao su­
lIer~m a prAlica de e~porte a,,~um . O 
burburinho tJpico dos b.tres deveria 
atrapalhM a COflcentraçao. mas eles 
nem IiR-lfTl : 510 os participantes de 
mais um torneio oraanilado pela 
ABRADAROOS - Associaç10 Brasi­
Iíens~ de Joaadores d~ Dardos . Que 
vem agitando as noites e 05 "pubs" 
da cidade_ . 

O ioao de dardos cheRou em 
8raslli. ~ doze .nos, através das 
~Nh(~, brit.!lnica e americana . 
Com a inauRurac10 do Gate's l40~ 
Sull. o primeiro "pub" da capital. ele 
comecou a se popularizar . Apesar de 
tantos anos de estrada porém. a 
ABRADARDOS só foi funddda grora 
em junho de 87. 

5eMundo Silvio Guedes . fundador 
e membro da atual diretoria . i550 se 
explica pela existência das "turmas" 
em Brasllia: Quem jOllava num "pub" 
nao ia ioaar em outro . e d IIlt!'graçao 
necessAria para criar uma assoc.:iaçao 
nao acontecia . " Mas nós conseKui­
mos vencer isso e fundamos a ABRA­
DARDOS com 61 membros . que hoje 
sao 101". 

Esta situaçao se refletiu no último 
campeonato brasileiro. realizado no 
Rio. em agosto . Cristina Nijelsch foi 
a 4' colocada no feminino , Wawa 
Martins. que joaou por Coiás mas é 
atleta daqui ficou em 911 no masculi­
no enQuanto Da Silva. 1111 coloca­
do, foi considerado a revelaçao do 
campeonato . 

A ABRADAROOS QI'Ro1nizou até 
agora M'is torneios e vai fazer mais 
nove at~ o finOlI do ano, f com base 

nestas competiçOes que ela divulga 
seu ranking. num esquema parecido 
com o de tênis profissional. O tênis 
também inspirou o regulamento dos 
torneios. disputados em chaves eli­
minatórias. Existe também um esca­
lonamento técnico . separando ini­
ciantes. iniciados e viciados. Para 
Silvio. esta práticd trdL duas vanta­
lIens : "Além de poupar o a!l('ta que 
já joga há muito tempo . do desgaste 
de um cNtame fraco. isso atrai novos 
associados QU(' di~putam estes tor­
neios com chance dt, ganhdr". 

Mas Quem iop,a dardos. afinaU 
Silvio traçou um perfil básico do 10-
gador, do qual ele nAo podNid fugir. 
"t uma pessoa jovem . entre 23 e 33 
anos . geralmente de d.t5~e média. 
Que freqUenta a noitt' t· bebe. l:Ie de­
sembolsa em torno de C;J 4.000 
comprando um logo de d.udos e 
acessórios importados . Como é 
diffcil alguém ter uma pista de dardos 
em casa. o treindmento s(' faz dispu­
tando 'peladas' n05 pubs". 

5e voc~ acha Que se encaixa neste 
quadro . é fácil emontrdr dlgum sócio 
da ABRADARDOS em um dos pubs 
da (idade . Lles ~1Io Cate's .o fino's 
(405 Sul). o t ondon Tavern (408 Sul) 
e o B.u Me)( (315 Norte). A mensali­
dade é de apenas CiS 100.00. Caso 
você descubra ser um excelente joga­
dor. pode tentar o circuito profissio­
nal no exterior, onde os oito melho­
res do mundo faturam anualmente de 
três a Quatro milhOes de dólares . E 

nt10. vamos jORélr dardos/ 

LUIZPIU 

Sem você 
·EuNãosou 
Ninguém 

JIUnS's nao serA o mesmo sem a 
sua alellria e vlbracao Que tal 
torcer por seu departamento e 
seu~ amillosl 

Reiliuste seu 3nimo. dI' crédito 
ao seu tl/lll! e cancele Qualquer 
derrotai 
Atmal . esta é ou nao é uma 
torçida de nfvel superior! 

r 
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CAMPUS 7 

BASQUETE 

nova força do 
esporte brasileiro 
Os bons ventos 
voltaram a soprar sobre 
o esporte. Uma prova 
disto foi a boa 
campanha das equipes 
brasileiras no 
Pan-americano. Um dos 
destaques nos jogos foi, 
sem dúvida, o time de 
basquete feminino. 
Agora, um papo com 
Hortência, Paula e a 
treinadora Maria Helena. 

o baSQuete brasileiro nunca este­
ve t.10 bem... lu duas medalhas 
conquistadas no Pan-Americano nos 
Estados Unidos (prata no feminino e 
ouro no masculino) comprovam esta 
boa fase. Da desatençito do público 
'a consagraçao no pódium. que ca­
minhos percorreu esse esporte r Pau­
la e Hortência , as duas maiores es­
trelas do nosso basquete , e a técnica 
Maria Helena desvendam o "misté­
rio" ... 

Orientada pelo técnico Barbosa 
durante de.!: anos , a Seleçao Femini­
na sofreu uma grande reformulacao 
a partir do momento em Que Maria 
Helena dssumiu o comando, em 86. 
"Acho Que a Maria Helena deu uma 
'polida' na equipe. O Pan ­
Americano. os JOgos da Ami.!:ade e o 
Mundial foram importantes para o 
nosso aprimoramento dentro do mé­
todo de jogo da nova treinadora" -
diz Hortência . Para Paula. os frutos 
de um Rrande e longo trabalho estito 
sendo colhidos agora . Ela afirma 
Que. por tr.1s das vitórias há muita 
dedicaçao de toda a equipe e o bom 
trabalho da treinadora. 

De basquete . Maria Helena en­
tende muito .. Antes de ser técnica. 
ela j.1 foi estrela da Seleçao . Sua ex­
celente forma f/sica nao deixa dÚVI ­
das do seu passado de atleta. Hoje . 
o bom desempenho do time depen­
~ de seu cornando. Para bem dirigi­
lo. ~Ia procura conciliar a técnica e 
o preparo psicológico. lu jQRadoras 
apóiOlm esse método. "Mais impor­
tante que a téçnica e a t.1tica. a Ma­
ria Helena trabalhou o nosso lado 
psicológiço; um importante fator ex­
traQuadra" - completa Hortênçia. 

Mas Qual a diferença entre ser ;0-
Radora e dirigir a Seleçao? " Como 
jOlladora. eu tinha a preocupaçao 
de jORar bem e aiudar minha equi­
pe. Como técnica . é totalmente di­
ferente: a cobrança é muito maior , 
POfQue eu tenho responsabil idade 
~e o desempenho de todas as ;0-
Jl,adOfas" responde Maria Hele-
1lOI. 

SOEMSP 

510 Paulo é considerado o maior 
centro do baSQuete no Brasil. As me­
lhotes equipes estao lá . No entanto, 
510 poucas as que têm uma infra­
estrutura Que proporcione condiçOes 
ideOlis 'as ioaadoras. Essa realidade 
estreita as possibilidades de encon-
1I00r novos valores para a Seleçito. 
"Nos Estados Unidos. 5.10 chamadas 
mil joaadoras para formdr um time 
de doze. Aqui. ternos no máXImo 
vinte. A diferença é muito grande " 
- diz Paula. Para Hortência . a for­
ça do basquete paulista se explica 
pela boa orRanizaçao de sua rede­
raeao; "e preciso Que as outras fede­
raçOes desenvolvam um trabalho de 

• 
Quando, 
como e 
porque 

Os Jogos Internos da Unlver~idade 
de Brasllia est1l0 começando. Orga­
nizddos anualmente pela Associaçao 
Atlética Acadêmicd da UnB 
(MAUnB) e. recentemente . pelo 
Serviço de Apoio Esportivo e recrea ­
tivo (AER - ligado ao DAC). os 
IIUnB's têm como principal objetivo 
incentivar a práti ca de diversos des­
portostes , tais como futebol de cam­
po e de 5.11.10, basquete. vôlei. atle­
tismo. natacao karatê . entre outros 
visando promover a Intl'r"ç,'o de to­
da a comunidade univerSitária . Em 
sua 4a ediçilo , os logos apresentam 
como novidade a inclusCiO de e)(­
alunos , Que pudNam se inscrever nd 
competiçao atrdvés de .SUd recém­
wada dssoclaç.'\o (AExUnR) Mas 
Quais seriam as maiorps difi, uldades 
encontradas para a organiE.tçau des­
tes lagos . e como a reitoria vt'm dan­
do apoio a este evento? 

Os dois prrmeiros JIUnB 's foram 
disputados em 1983 {' 1984. sofrendo 
uma interrupçao em 5Ud perioditida­
de no ano seguinte, devido à falta dI' 
estruturaç.1o interna em ((U(' ~e pn­
contrava a AAAUnB Com a mudan­
ça de diretoria em 1986 os Jogos pu­
deram novamente ser realil'ados . 
reunindo 882 atl('tas e Quase 2 000 
participantes (entrp v iSltantes e torci 
da) . "Acredito que este número po, 
deria ter sido maior . se nao iosse a in­
terrrupçao em 1985". afirmou Wág­
ner Mesquita . diretor-tesoureiro da 
AAAUnB. Para ele a (dita de uma 
maior mobillLaçao de alguns Centros 

Acadêmicos foi um dos principais 
entraves para a organizaçao dos ou­
tros logos . mas para este ano "a res ­
posta foi maior". O recrutamento de 
pessoal para trabalhar durante os Jo­
gos fOI outro problema citado; por 
meio de oficios enviados aos diver­
sos departamentos da Universidade . 
o AER procurou solicitar a aQuislçilO 
de bolsistas para variadas funçOes . 
como servico médico . processamen­
to de dados . arbitragem . documenta­
Çao da competiçao (atravéS de 
vldeos . fotografias , reportagens e ou­
tros). havendo pouco retorno por 
parte destes. O calendário de 1987 da 
UnB também foi outro empecilho: 
" os jlUnB's deveridm ter sido realiza­
dos no primeiro semestre, porém as 
greves atrapalharam nosso cronogra­
ma : isto nos obrip,ou a promover os 
Jogos justamente na época em que 
recomeçam as chuvas em Brasrlia . o 
Que fatalmente prejudicará a prática 
do futebol de campo. da nataçao e 
do atletismo, só para c itar alguns". 
lembra Lucila Rondon , responsável 
pelo AER . Ela acrescenta que "a rei­
toria vem dando apoio aos jOgoS re­
passando verbas à Associdçilo . No 
entanto. devido ao atraso do calen­
dário . parte do montantp prec isou s('( 

base; nao v isando a um retorno ime­
diato, mas a 10nRo prazo" - com­
plementa. 

ParOl tentar reverter essa situaçao . 
as duas maiores equipes de basQue­
t~ do Pais - MINERCAl e UNIMEP 
- que fonnam a base de nossa Se­
Ie~o fizeram um movimentado jo-
110 em 1k00sllia (vencido por um pon­
to pelOl NERCAL de Hortência). nA 
Jlt'nte veio 'a cidade para tentar di­
fundir o baSQuete . e importante que 
os diriRentes se interessem e apÓiem 
essoa iniciativa - explica Maria He­
lena. Ela julga fundamental a inte ­
graçao Empresa/esporte para a so­
brevivência das equipes. Se as loga­
doras entram com o talento , as Em­
presas entram com o dinheiro . As 
sim. todos saem lucrando ... 

PRATA NO PAN 

lu meninas chegaram '.1 prata. 
Ser.1 Que elas esperavam essa con­
Quista? "Certeza nós nunca tivemos. 
mas salmos do Brasil Querendo ser 
campeas. A Maria Helena colocou 
na nossa cabeça Que nós Unhamos 
condiç.1o para isso" - relembra 
Hort~ncia. 

A briga pelo Utulo foi difrcil Qua­
tro equipes se equivaliam na disputa 
pelas medalhas : Estados Unidos . 
Canadá , Cuba e Brasil. Uma fatal­
mente ficaria de fora ... " Nosso trun­
fo foi a vitória sobre a forte equipe 
do Canadá (terceira colocada no úl­
timo Mundial) na semifinal e. assim . 
chegamos '.1 final contra a equipe 
americana" - comenta Paula . 

"O Brasil perdeu para os Estados 
Unidos embaixo da cesta". Pelo me­
nos é isso Que afirma a técnica Ma­
ria Helena. SeRundo ela. as ameri­
canas sao mais fortes e mais altas . 
Graças a isso. conseguiram. no se­
gundo tempo. anular as nossas joga­
doras de ataque "Acho que sonha­
mos muito alto" - finali.!:a Paula . 

ENXJaAl 

O proximo PASSO da Seleçao é 
tentar a cLusific.Açlo parOl as 
Olimpfadas. P .... isso, é preciso 0b­
ter ao menos o quarto I ..... r no tor­
neio ~.Qffmpico. que ser.a ~aliza­
do na I'f'aUsia. Doze das melhores 
equipes do mundo dispuym OiS va­
Ras. Só duoas estio II"'ranticks; Co­
réia - o PAis sede - e EsUdos Uni ­
dos - últimoa Gilmpr.l olfmpica. Pa­
ra o baSQuete, ~r '.as Olimpla­
das n10 é nada f.acil. pois só teremos 
essa chance. Nao é como para o vô­
lei. Que só precisa vencer o Sul­
Americano e t~m dois Pré­
Ollmpicos. O futebol, também tem 
duas oportunidades. "Nossa equipe 
vai fa.!:er o m.1ximo. mas precisa de 
apoio" - explica MariOl Helena. 

A demissao do Ministro da Educa ­
çao. Jorge Bornhausen . pode afetar 
a evoluçao do basquete brasileiro. 
"Esse é um ano de Pré-Ollmpico e 
Qualquer mudança agora é prejudi­
cial " - afirma a treinadora. Ela re­
clama da falta de continuidade dos 
trabalhos dos homens Que dirigem o 
Pais ' "Ninguém. no Brasil. tem con­
diçao de levar um trabalho até o 
fim. Um grupo leva uns seis meses 
para se inteirar dos problemas e . 
Quando çomeça a "arrumar a casa". 
acaba saindo. Todo o projeto vota . 
entao. 'a estaca zero". 

Sobre o futuro da Seleçao. Maria 
Helena acredita Que a renovaçao é 
essencial para o crescimento. A pro­
moça o de novas iORddoras. como as 
pivôs Janete e Ruth para o time titu­
lar . reforçou a equipe, que tinha sé­
rias deficiências nessa posiç10. "Tu­
do é uma evoluçito. Se no passado a 
geraçao de Marià Helena e Normi­
nha serviu de exemplo para nós. ho­
ie o nosso time é espelho para as 
meninas Que estao atuando no in­
fanto e no juvenil" - completa Pau­
la. 

T rês ponto~ para Hortência 
Jop,ando na Seleçao Brasileira des­

de 197&. Hortência é sem dúvida 
nossa maior estrela no basquete. Na­
tural de Piracicaba (SP). hoje ela está 
alterando o panorama do basquete 
mundial. 

Campus: O que muda na sua vida 
o fato de ter sido considerada a me­
lhor jogadora do mundo? 

Hotência: Para a minha vida como 
pessoa, nao muda nada. O Que muda 
é Que a cada título . cada elogio. au­
menta a minha responsabilidade de 
nunca deixar cair o conceito que as 
pessoas têm de mim. 

Campus: A Hortência jogadora 
nao atrapalha a Hortência pessoa? 

Hortência: Nao. porque eu adoro 
o Que faço. Tudo o Que eu faço é 

<N1"cardo 

gasto em viagens de algumas delega­
çOes esportivas dd UnB" 

Para 1988, a organizaçao pretende 
dar maior ênfase à divulgaçao dos 
HUnB's, estendendo-a para fora da 
Universidade , numa tentativa de 
conseguir mais patroc ínio. Para este 
ano a CODEPlAN se encarregou da 
parte promocional. confeccionando 
cartazes e regulamentos. Como pre­
miaçao, além das medalhas de ouro. 
prata e bronze distribuídas aos atletas 
ou equipes vencedoras em cada mo­
dalidade . será conferida à entidade 
Que obtIver maior número de pontos 
a Taça Crrstóvam BuarQue, conquis­
tada em 198& pelo Departamento de 
Educacao rlsica . A posse definitiva 
da Taça. porém . somente ocorrerá 
Quando uma mesma entidade sair 
vencedora três vezes cons('cutivas 
ou n.1o. Além disso . ganhdrá o Troféu 
"Participaçao" o departamento que 
mobilizar o maior número de partici· 
pantes (a Física é Quem detém este 
Troféu) . 

MARCOS PINHEIRO 

através do basquete. 
Campus; A imprensa invade a pri­

vacidade do atleta? 
Hortência: Nao. O relacionamento 

com a imprensa é importante. No en­
tanto. é preciso saber "Iidar" com 
ela. 

CampUs: Você já pensou no que 
vai fazer Quando parar de jogar bas­
Queter 

Hortência; Acho que vou conti­
nuar no esporte. ou como técnica ou 
como professora. Difleil é parar com 
o basquete e fazer alguma coisoa que 
nao tenha nada a ver com o ~porte. 

MAltCOS I"INHEIRO 
CISElLE CHASSOT 

Toque de 

• Foi dada a I.rpda. OI JIUnB'S 
começaram. Tudo teve inicio no 
conweuo ~cnico. na seAUnd.l­
feira, dia S/lO. onde for.m JOrtea­
dos as chaves e as primeiras rodadas 
dos esportes coletivos. A fesc. prin­
cipal ficou por conta da cerimOnia 
de abertura. na terça-feira, dia 6, 
apesar da chuva. ARora é só esperar 
Que as equipes mantenh.1m o mes­
mo pique e o entusiasmo para a ale­
gria das torcidas da UnB. 

• Quando se menciona alguma 
coisa sobre "futivôlei". a primeira 
associaçito Que se pode fazer é com 
uma praia. geralmente. uma praia 
carioca. Mas. para a galera que 
prestigiou o primeiro campeonato 
brasiliense nas areais da "paria" do 
Pont30 45. no Lago Sul. o mar nito 
fez falta . Muita animaçao. muita 
mulher bonita e um sucesso total. 
Parabéns aos organizadores. Vamos 
torcer para Que aconteçam outras 
iniciativas como esta. 

• A Copa Uniao, o campeonato 
Que reúne as dezesseis maiores 
equipes do futebol brasileiro, vai 
chegando ao final de seu primeiro 
turno. Os dirigentes do chamado 
"Clube dos 13", porém, parecem 
nao Querer aceitar Que a torçida está 
realmente de volta aos est.dios, mas 
nao como ele~ esperavam. Será que 
o televisionamento direto nas tardes 
de domingo tem alguma coisa com 
isso. 
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Sarney governa 
com minoria e está 
· solado no poder" 

Cardoso Em Primeiro lugar;' iá 
disse> . o Presidente deve (Ontirluar 
tendo pod('r. (m sl'gundo. a (<trnpa­

ENTREVISTA 

o /rder do PMDB no Senado, Fernando Henrique Cardoso, 56, 
recebeu 7 milhões de votos nas últimas eleições. O AI-5 
cassou o soçiólogo, mas n(1o impediu a ascens(1o de sua 
respeitada liderança. Nessa exclusiva, ele diz o que pensa da 
Constituinte, do país e dos militares. 

raçilO nao " correta. A comp,l~ac;.1o--­

Campus: A experiência presiden. 
Cldlistd brdsileira fracasoul 

Cardoso. Nao h.\ dÚvid., nenhu· 
md . Na realidade nunca houve pro· 
priamente um prt'sldencialismo no 
Br'HiI , no sentido cI,b~ICO. de que é 
exemplo o pre~ider1! i,lli~rno ,1I11eri· 
cano . Lá o Congres~o sempre foi 
mais forh~ e ~empre houve ,\ in~titui· 
ç.1o da Suprema Corte Que e'\erce d 
arbitragem politica com mai, forçd 
do que os tribunaiS brasileiros. Em 
segundo lu~ar . o nos,o pre~idenud­
lismo se acomodou e admitiu um sis­
tema dientelí5tir.o. de nonlt'açOes 
desenfrt'adas Com t~SSE' oesc inll'n 
to da buro<racia ndS últimas d(>Cd­
das. o Que é normal no mundo con­
tempOr:inco. o pre"dencial"mo fi­
cou ac,lValado ne~s.\ buroçrdcia . 
Com o regime militM IS~O dll1plioll 
maIs ainda. Criou-se iHlUi um sistl'­
m.l irresponsável. no sentido técnt ­
co. Nao se .solbe Quem é rl'spons,ive! 
pelas coisas. 5(' atribui dO pwslden· 
tE' virtudes e culpas Que clt' n.lo tem 
Isso foi distanciando multo o Con­
gresso do eXNutivo . No regime mili ­
tar E'ra f,lcil . pois o executivo tinh .. 
força e o Con~res'o ficava de boca 
caladd . Quando vela ,1I1,ora um 
perlodo de maior liberdade . ('mbor,] 
ainda ntlo tenhamos ill'itllUcior"lli ~ 

,ado a d.!mocr<1( t.1. o COl1gH'sso 
pa<;sou d faldr e " .St! di~t(\llClar do 
e"erutivo. O ('xecutivo se Isolou , fi ­
cou m('rgulhado nl!'>'d hUrocrit( i,\ e 
Mdando no c1iellcelhmo . Pior .lIn­
da. o Con!o\rf'~~o tira v,lnt,,~em . 
Também entrou no clientelismo. (n· 
tao . houve um,) degerlPraç"o do sis ­
tema presidc"ci .. 1 VO(11 pode per­
guntar n('sse ('a~o n,lo ",ria m('lhor 
restaurM o SI\tema pre~idencial 
c:Iássico? I'rrm/'iro . nos [stddm Uni­
dos ° regim/' funcionol (om outros 
igredientes QU(' nós .1.'10 temos. [m 
sc~undo lugM. J ~oc ied .. de brolsilei· 
ra . nesse meio tempo. se diferen ­
fÍou muito. cresceu muito. ficou 
mais capaL de se represPl1tolf . As 50-
ci .. dad .. s modernas .. QU.lndo che­
gam <l esse ponto Qu('rem um si~te 
ma em Que hajam controles nldiores 
pOr p.lrte do COllgresso. porque a 50-
uedad,' controla m<llS o COl1gresso. 

Celmpus: O sr. concorda com o 
lider Luis Henrique (PMDB-SC). que 
dil que o sistema presidencialista 
atual está mais sujeito a um golpe 
militar porque o presidente acaba 
buscando a estabilidade do seu Go­
verno na força militar e n:lo no Con­
gresso Nacional? 

Cardoso Concordo. A todo ins­
tante nós temos essE' fosso entre o 
Con~resso,' o executivo. e. ° exe( u­
IIvo . dir!'ta ou indiretamente. amea­
ça com d força militar. O Que é uma 
cOisa ina«'it,~vel. 

Campus ' Os parlamentaristas es­
tão divididos. Qual é o modelo ideal 
de parlamentarismo na sua opini­
ao? 

Cardoso Venho de uma tradiçao 
presidenc.idlistd . Sempr(' achei Que 
no Brdstl n.lo Cri! oportuno o parl,) ­
mentarl\rno pel", raLOes clássicas : 
n.10 tinha urna burocracia . nem par­
tidos Mud(' i dI' posic;,:lo . tendo em 
vist,1 prim('lro que e~~a buro<:r.lcla 
nJo Vdl ('xls!lr llur1(i1 SI' nó, nJo to­
mM1110~ medid.ls drdsti<:as p.Ir,1 que 
.. Ia O(Orril 'i('!o\undo que os partido .. 
11.10 v.lo s" (o",tituir < om o iltual ,is­
h'nM prt>,ideIH ,alist.\ . onde o pr('si 
d,'nw dl/. qualqul'r 101S.1 " os parti­
do\ tr('mem , Mds cu a, ho que (> 
pfI'riso ,Idot", UrlM forma (ontem­
por,illed dt' p,lIldnwntdrismo. D<I 

{arma pura clássica. ° pdflamenta­
rismo {oi um pacto entre o rei 1',\ cCi.­
mara. O rei tinha poder abosluto e a 
çâmara tomou os podNes do rei . O 
rei foi tendo seus poderes dimi­
nuídos . f importante Que exist,l al­
guém que simbolize os interesses 
globais . Rei nós n.lo vamos ter . NJo 
tem nem cabimento EntJo é neces­
sário ter alguma lorça que emane do 
poder legitimador. Que ~ o povo . e 
Que tenha um papel político . que fa ­
ça o Cimento entre ,I ~ocieddde e as 
inslltuiçOes. 

Campus: Mas esse parlamentaris­
mo iria exigir uma reestruturaçllo 
partidária l 

Cardoso: Em primeiro lugar ele 
requer mesmo que os partidm se for­
taleçam. Ao mesmo tempo ele pro­
picia esse fortalecimento. Que o ,i5-
tema presidencialista ntlo deixa A 
nossa história republicdna mostra 
Que as tendpncias de faler partido 
esbarram com o poder do exeçutlvo. 
Acho que nao se pode dar uma Cd­
misa de força para o \istema parti ­
d,lrio, Sou favorável a que se tornl' 
mais flexível a form.1cao de parti­
dos Vai ocorrer uma modifi( <IÇa0 
partidária . Até porque os partidos 
Que temos hoje ainda sJo o reflexo 
da legislacc10 autorit.íria . qUdndo 

hdvia sublegenda . A partir das elei­
çOes municipais nós vamos ver uma 
fragmentaç.1o partidária QUE' é ine­
vitável e positiva, porque ,\ agluti­
naçao ao redor de umel só legenda 
SE' deu por causa do regime autontá ­
rio 

Campus: Discute-se muito a tran­
siçao entre o presidencialismo e o 
parlamentarismo. Qual deve ser o 
prazo de implantaçao definitiva do 
parlamentarismo? Há uma proposta 
de se retirar gradualmente os pode­
res do presidente (chefe de estado) 
para o primeiro-ministro (chefe de 
Governo). e outra que propOe um 
perlodo de tempo em Que nao have­
ria o voto de censura aos ministros. 

Cardoso: Acho que essa segunda 
fórmula talvez seja a mplhor. 
Nomeia-se lo~o o ministério j,1 no 
novo sistema. mas para estabilizar 
tira-se a censura por um ano. Nilo 
tem censura. mas em contrapartida 
n.lo se pode dissolver a Camara. Pa­
ra poder equilibrar. Tenho medo 
que essa coisa de comecar d tirar 
poderes do Presidpnte acabe num 
vaLio de poder. Quando as pessoas 
sabem Que daqui a tantos me5e~ o 
Presidente não vai ter poder ne­
nhum é pior. E como o objetivo nao 
é acabar com o poder do Presidente. 
(> criar um sistema que funcione . 
acho Que funciona melhor essa ou ­
tra fórmula. 

Campus: O que pode causar a 
volta do Colégio Eleitoral? 

Cardoso: Ah isso tem Que acabar 
N.lo pode voltar, Não vai voltar . Is­
so foi uma tentativa de boa fé do re­
lator para ver se arranjava uma fór­
mula de translçao, mas não vai pe­
gar. 

Campus: Os parlamentares estao 
sem credibilidade? 

Cardoso: Hoje há uma enorme or­
Qupstraçao contra o Parlamento 
pOrquE' tem medo Que ele pode pro­
VOC,H. 

Campus: Quem tem medo? 
Cardoso: Os grupos de interesse 

do Brasil . Você tem hoje. preventi ­
vamente . uma onda anti­
parlamento que cresceu muito na 
medida em que Queriam atemori7ar 
o parlamento e queriam também 
evitar que a populaçllo tivE'sse no 
parlamento uma esperança Esse (> 
um grupo de interesse que tem o 
controle dos meios de comunicaçao. 
Hoje há uma apatia gerada por isso. 
Gerada também pelo fato de que 
não houve as mudanças com o ritmo 
necessário. 

Campus: Isso Quer dizer que a 
transiçao estagnou? 

Cardoso: Nós filemos algumas 
mudanças. A convocaç.1o da Consti­
tuinte é uma mudança importante. 
Mas não houve modificaçOes das 
InstituiçOes. Quer dizer. n.lo houve 
a implantaç.lo de um novo Sistema, 

Campus: O Fernando Lyra diz que 
o pafs está patinando na transiç.lo. 

Cardoso: Eu concordo. Está muito 
lento esse processo, E a prova dos 
nove é agora. f preciso entender 
que a democracia é a regra da 
maioria A maioria (da Comissão de 
Sistematinçao) é parlamentarista. 

Campus: O Presidente eleito não 
vai se chocar com um primeiro­
ministro indicadol 

"Nao há clima para 
golpe, nem disposiçao 
de golpe da parte dos 
militares. nem civis 
suscitando golpe. 
A sociedade já está 
vacinada pela 
experiência militar 
r ecente para nao 
Querer uma volta a 
esse passado. 
O Que nao posso é 
prever o futuro. 
Vou até bater na 
madeira. 
Quando os civ is 
começam a falar nisso 
estao abr indo a porta 
dos fundos para uma 
SOlUÇa0 nao 
democrática. 
No regime militar 
o Executivo tinha 
força e o Congresso 
ficava de boca calada. 
O executivo se isolou, 
ficou de boca mergulhado 
na burocracia e nadando 
no clientelismo. 
Houve uma degener aÇao 
do sistema 
presidencial. 
Hoje há um fosso 
entre o Executivo 
e o Congresso. 

" 

n<'lo (> ('ntr(' o Presid('nte 
prímeIfO-mll1i,lro. to entr(' o 
dente e> o Congre~so . [ o C 
sempre lem mais votos QUe' 
dentp . A lor(,a o exl'c utivo 
primclfo-mil1htro Aliás . no 
qUl' ('stá ,li . o órg,lo do COV(' 
l' o prim('iro-l11inistro . l' o C0Jitt"tho 
de MinIStros Im /('f( l'iro lugar, 
idto;,] dI' qU(' 'Iu,lndo voc{l tem 
t05 voto, /('111 mai, 10rl.<1 quI' 05 
tros é unM Idél<1 ,ll1ti ·dl'mo( r.lli, a 
~u tiv(' qU,l~(' '>1'((' milhõc' s de' votos 
M,II' do que' eu 11<1 hi,tória do Brasil 
'ó umtl PI'''O,I tevl'. 101 o Covas . 
M,lIS ninglll;m . NI'I11 prl'Sldente da 
Repúbli< .. . AQui lI'm ,el1<1dOre5 qlJe 
tiverdm 111('110\ d(' 100 mil votOS. 
PorQul' cu "VI' ",Il' milhõl" minha 
OPIl1I,lO vall' ll1<1is do C/U(' ('~Sl' quI' 
tem 100 mil' N,lo . [u nUI1( d Il'v,lntei 
o MKurnentO. Quem tl'lll lllilhOps de 
votos ,amos nó,. Covas e cu . p<1r1a­
.n(\lltari",ttl"i . l' nu,1( a US,1I110S o c::Hgu-
me'llto dI' tN mais votos do quI' todo 
mundo no Brasil para dl/Cf que é 
pOr isso que vamos impOr nossa von­
tade. Essa é uma visão anti­
democrática . 

Campus: Até que ponto a Consti­
tuinte deve explicaçOes ao executi­
vo em relaç.1o ao que está fazendol 
Que tipo de negociaç.1o está sendo 
feital 

Cardoso: N.1o participei de ne­
nhuma negociaç.lO com o Planalto. 
Agora. acho que não se pode desco­
nhecer as realidades . A Constituinte 
negocia com os sindicatos. a igreja. 
as Forças Armadas. Tem que nego­
ciar com o executivo, Especialmen­
te no Que dil respeito a programas 
como d reforma tributária . que afeta 
todo funçionamento do executivo. 
Acho isso normal. O que ela n<'lo po­
de é se submeter, Uma coisa é ne­
gociar. outra é ser subserviente. 

Campus: A interferência do Pla­
nalto na Constituinte hoje é normal? 

Cardoso: Nao. porque ela tem si­
do feita através da imprensa. quan­
do deveria ter sido {eita de uma ma­
neira mais tranqüila, pela exposiç:lo 
de pontos de vista. Como foi exerci­
da. a pressao tem efeito contrapro­
ducente. Quanto mais se tenha a 
sensaç.lo de Que Querem montar um 
rolo compressor. mais s.lo os riscos 
de uma votaçao çontra os interesses 
de quem está montando o rolo com­
pressor. 

Campus: Como se resolve a ques­
tão da tutela dos militares sobre os 
civis no Brasil. que o sr. chama de 
"desmilitarizaç:lo do poder?" 

Cardoso: Em primeiro lugar, essa 
tutela vem de longe. e a formulaç.1O 
inicial disso foi de Rui Barbosa . Que 
deu 'as rorças Armadas o poder de 
interferência Temos, na Constituin­
te . que delimitar essa pOSSibilidade 
de interferência. Intervenç.lO só por 
demanda dos poderes constitucio­
nais. E por determinaç.1o do presi­
dente da República. Em Qualquer 
pais democrático é assim. Você ima­
ginar que nunca haverá a participa­
Çao das Forças Armadas num pro­
blema interno é ilusório. As vezes é 
preciso. Quando você tem uma elei­
ção e precisa garanti-Ia s.1o os parti­
dos Que pedem. O MDB antigo can­
sou de pedir a força federal para ga­
rantir eleiçao. Em outros momentos 
pode haver. como ocorre. um motim 
de pollçia. Qual é a diferença entre 
intervenção fora da democracia e a 
intervenç.1o na democracia? Uma 
só: quem é Que autoriza Nós esta­
mos tentando mexer nisso aI. 

Campus: As pastas militares de­
vem ser entregues a civis? 

Cardoso: Eu nao sei se essa é a 
melhor maneira de assegurar o que 
estou dizendo, Em muitos parses os 
ministros militares n.lo s<'lo civis. Só 
5.10 civis quando se cria o ministério 
da Defesa. E ai corre o risco de fre­
Qüentemente o ministro civil ser. ar 
sim. uma rainha da Inglaterra. ricar 
sem força efetiva e criar até disputas 
mais complicadas. Eu n.1o vejo Que 
haja necessidade disso. porque há 
uma submissao 'a regra democráti­
ca. 

Campus: Os ministros militares 
devem sofrer voto de censura? 

Cardoso: Tem de sofrer. Tem um 
outro caminho para n<'lo sofrer o vo­
to de censura: é nllo ter ministro mi­
litar. Mas aí nlllguém pode opinar. 
Porque hOJe o que dá legitimidade 
ao ministro militar para falar de 
polltica é que ele é ministro. Ele fala 
como ministro e nao como chefe das 
Forças Armadas. 

Campus: O deputado Mauricio 
Campos (PFl-MG) disse que o parla­
mentarismo hoje pode levar a uma 
çrise igual 'a de 67. podendo-se che-

\ 
"Di/'er que a Constituiçao Que está sendo feita é 
um lixo é má educaçao e falsa superioridade" 

gar a uma intervençao militar no 
processo polltico. Hoje há clima pa­
ra golpe militar? 

Cardoso: Eu acho que não. Acho 
que nao há clima para golpe. n.1o há 
disposicao de golpe da parte dos mi­
litares. nao há civis suscitando gol­
pe. A sociedade já está vacinada 
pela experiência militar recente pa­
ra nao querer uma volta a esse pas­
sado. Mas eu nao posso prever o fu­
turo. Eu vou bater na madeira para 
evitar que isso ocorra aqui. E Quan­
do os civis começam a falar nisso. 
8les já estao começaf1d~ a ir mal. 
Porque eles nao deveriam nem en­
trar nessa discussao. Isso é abrir a 
porta dos fundos para uma soluç.1o 
nllo democrática. 

Campus: E o risco do primeiro pre­
sidente eleito retomar o presidencia­
lismo? 

Cardoso: Aí n.lo seria presiden­
cialismo. mas caudilhismo E eu sou 
contra. 

Campus: O que o sr. acha do ple­
biscito popular após a promulgaçllo 
da Constituiçao no que se refere ao 
sistema de Governo? Isso poderia 
abrir um precedente para o resto da 
Constituiç30? 

Cardoso: N.1o pode haver plebis­
cito só para um pedaço do edifício. 
Até porque se for feito para o regime 
de Coverno . vao querer também pa­
ra o mandato do Presidente. Mas o 
plebiSCito é uma arma que deve ser 
usada com cautela. porque em geral 
é uma arma autoritária. Não esque­
cer que Pinochct ganhou o plebisci­
to, Aqui. conforme o plebiscito. ao 
IIlvés de ser uma reafirmaç.lo da 
vontade popular . pode resultar nu­
ma manlpulaç<'lO feita pela mldia e 
pelo executivo. De modo que eu ve­
jo com cautela, 

Campus: Na última reuniao minis­
terial. o ministro do Exército fez vá­
rias acusações ao anteprojeto. até 
num tom de ameaça. e na hora que 
o sr. ia responder o presidente Sar­
ney encerrou a reuni30. O que o sr. 
queria dizer? 

Cardoso: Que eu não concordava 
com o Que o ministro do Exéricto ha­
via dito. Aliás. eu disse a ele em se­
guida. Eu ia dizer com toda a tran­
qüilidade, Que as informaçOes em 
que ele estava baseado não corres­
pondiam ·a realidade. Qual era a in­
formaç.1o? De que o texto teria sido 
o resultado de manipulaçllo de um 
grupo minoritário radical. Eu ia dizer 
Que nao era verdade, que o texto foi 
baseado numa discussao ampla. Em 
segundo lugar. que o regimento da 
Constituinte assegura sempre Que a 
maioria decida. Portanto, nllo pode 
haver essa quest.1o de minorias e 
Que era melhor ele se informar nou­
tras fontes. que as fontes dele n.1o 
eram corretas. 

Campus: Por que o Presidente re­
solveu acabar com a reuni30? 

Cardoso: Eu acho Que o Presiden­
te simplesmente nao quis que a reu­
ni.1o entrasse numa espécie de dis­
çuss.lo passional. O Presidente nao 
Queria dar margem a bate-boca na 
reunião ministerial. 

Campus: O pais vive um momen­
to da crise em diversos setores: crise 
polltica. crise econômica. Em junho 
o sr. disse que "a crise é Sarney". O 
que exatamente o senhor quis dizer? 

Cardoso: Eu quis dizer que tudo 
estava resumido nesse sistema presi­
dencial que nós temos. E que acaba 
tudo ao redor do Presidente. Que 
enquanto nao se desatar esse nó a 
coisa n:lo funciona. Só há uma coisa 
que n.1o se consegue fazer : a qua­
dratura do circulo. Você n.1o conse­
gue num regime democrático gover­
nar sem se articular com a maioria. 
Na medida em que quem governa 

fica na minoria. isso é crise. Foi isso 
que eu quis dize·r. O presidente Sar­
ney estava se encaminhando para 
uma articulação Que o levaria a um 
isolamento. Que levou. Continua 
nela. Continuo com a idéia de que o 
Presidente está isolado. levado a go­
vernar como se ele fosse maioria. 
todo mundo cobra dele. e ele n.1o 
tem essa maioria. 

Campus: Concorda com o manda­
to de Sarney até 1991 (como diz o 
anteprojeto) ? 

Cardoso: Nao. N.1o concordo. 
Campus: Até QUllndo deve secl 
Cardoso: Há duas coisas separa-

das: uma é o mandato dos futuros 
presidentes. Acho que num regime 
parlamentarista normalmente se 
tem o mandato mais longo. Como 
aqui eu quero um Presidente Que te­
nha poderes eu acho Que cinco anos 
está bom. Agora, outra coisa é o 
mandato atual. E eu já disse inúme­
ras vezes e nao tenho porque n.1o 
repetir: podia ser de quatro anos. 

Campus: A opÇao pelo parlamen­
tarismo n30 pode surgir como um 
casulsmo pOr que o PMDB nao tem 
candidato forte para concorrer com 
Brizolal 

Cardoso: Eu acho que nao de i ne­
nhum argumento casurstico para fa­
zer a defesa do sistema parlamenta­
rista. Dei argumentos históricos. es­
truturais . nenhum argumento ca­
sulstiço. Segundo. o PMDB querer 
ser poder é normal. pois ele tem 
maioria. Anormal é o contrário. O 
anormal é nao ser. depOis da vota­
ç.lO que teve. Isso é Que está errado 
e é uma das raizes da çrise. Que 
pOssa haver um ingrediente conjun­
tural. pOlltica se faz sempre assim. 
Que isso seja para barrar Brizola. 
nao. Até porque na minha concep­
Çao o Presidente vai ter força. Nao 
creio Que essa seja a motivaç:lo 
central. porque aqueles que tem 
mais preocupaçao em barrar Brizola 
continuam presidencialistas. Silo se­
tores mais conservadores. Nunca foi 
o PMDB que teve essa preocupaç.1o 
obsessiva de barrar Brizola. Eu te­
nho dito isso inúmeras vezes . o jogo 
da democracia ou é para valer ou 
nao é. Quem ganhar. ganhou Ago­
ra. eu acho muito diflcil o Brizola 
ganhar a eleiç:lo. E dizer que o 
PMDB n:lo tem nome para ganhar 
eleiçao n.1o é verdadeiro. As pes­
quisas têm mostrado que tem e tem 
mais de um. 

Campus: O IIder do PFL. José Lou­
renço. disse que "a Constituiç30 
que está sendo feita é um lixo". 

Cardoso: f má educaç.1o dizer is­
so. Dizer que é um lixo o trabalho 
de todo mundo. Todo mundo traba­
lhou nesse texto, Nunca houve 
Constituiç.lO feita tllo áberta. com 
tanta colaboraçao. tanta participa­
Çao real. Entao. é uma má educaçao 
e supeo uma espécie de superiorida­
de de Quem emite juizo t.1o drástico. 
Depois, o lide r José Lourenço tem 
pOsiçOes conservadoras mais do que 
conhecidas. f uma demonstrac<'lo de 
que a Constituiç.1o avança . 

Campus: Quem vence a batalha 
da Constituinte? 

Cardoso: Pelos resultados que a 
gente dispOC. nós podíamos esma­
gar. Quem esmagar n.1o ganha. per­
de. Você n.lo tem que esmagar. tem 
que convencer. E esse convenci­
mento é longo . O processo de ela­
boraç:lo dessa Constituiçao é uma 
digest.lO muita lenta 

Ricardo Miranda filho 
Verner Uhlmann 
flAvio Guilherme 
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